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Para o Vice-Rei do Enfado, 
narrando a viagem feita do Rio de Janeiro a S. Paulo. 

Meu Capitão, Meu Amo e Meu Senhor : — Bem qui-
zera eu ha mais tempo ter hido aos pés de V. Ex. \ por 
este modò" dar-lhe conta da minha jornada, segurar-lhe 
o meu respeito, no qual deve V. Ex.!l contar como o 
mais certo; porem enganou-me a esperança, em que te-
nho estado, de querer dar a V. Ex.a huma clara noticia 
de todos os meus passos. Agora vou sem mais demora 
protestar-lhe que estimo primeiro que tudo e dezejo 
mais que todos que V. Ex.il se conserve na mais vigorosa 
saúde e que disponha da minha, q'. Iié boa tudo quanto 
for fio seu agrado. 

Agora vou dar conta a V. Ex.a da minha jornada, 
ainda que com temor porque sey lhe roubo o tempo. 

Já V. Ex 11 sabe que eu sahy no dia iU8 de Maio dessa 
Capital; ouvi Missa na fazenda de João Alves, dormi 
na do Coronel Gregorio de Moraes; no dia 29 vim a 
Sepitiba, embarquei na canoa do Capp.m Mór de Paraty, 
fui a ilha das Pescarias e dormi em Paracucá. No dia 
30 jantei na fazenda do Dr. Suzano, dormi na Manga-
ratiba, no sitio chamado das Crases; em 31 vim a Ilha 
Grande e dormir á Gipoya, na casa de Antonio de Lara; 
110 1.° de Junho vim a Paraty e todos estes dias gastei 
pelo máo tempo e ventos contrários. Daquella Villa es-
crevi a V. Ex.a pelo Capitão Thomaz Fernandes Varaes 
e lhe pedia quizesse attender ao Capitão Manoel Fer-
nandes da Gama, fazendo-o Mestre de Campo do Terço 



_ 4 — 

da Ilha grande, e agora devo dizer-lhe que na verdade 
lié o mais capaz e o que melhor pode substentar o ca-
racter daquelle posto, por ser o mais abonado (1), e fi-
carei riovam.® obrigado a V. Ex.a se attender. Em Pa-
ratv não achei nenhum que o pudesse ser tão bem como 
o Sargento-Mayor Salvador de Carvalho, irmão do Ca-
pitão-Mór daquella Villa, o qual me acompanhou até 
Guaratinguetá e pelos obzequios e intelligencia que 
acliey nelle desejava Y. Ex.a lhe mostrasse quanto V. Ex.a 

me onra. 
No dia 2 de Junho dormi ao pé da serra, em caza 

do Souza, e no dia 3 subi a serra, o mais do tempo a 
pé pelo impraticável caminho, e vim dormir á Apparição; 
no dia 4 fomos ouvir Missa ao Facão (2) e dormir na caza 
de José Alz'. No dia 5 ouvi Missa na Parahytinga (3) 
e dormir á Rocinha, ao pé do morro; nessa noute e na 
manhã do dia 6 que vim dormir a Guaratinguetá, me 
acompanhou uma trovoada grande, com m. ta chuva. 

No dia 7 vim á Senhora Apparecida e dormir a 
Villa de Pindamonhangaba; no dia 8 jantei em Taubaté 
e alli dormi; no dia 9 vim dormir á villa nova de S. 
José, que só hé villa no nome, porque os moradores, 
que são índios, se acham dispersos pelas roças (4). No 
dia 10 passei por Jacarehy e dormir á Aldeia de Nossa 
Senhora da Escada; no dia 11 vim dormir a Mogy; no 
dia 13 cheguei a esta Capital, onde me recebeu duas 

(1) Não diz Martim Lopes que tempo teve para verificar isto tudo pa-
rando nos logares por onde passou somente o tempo para comer e dormir. 

(2) Freguezia fundada pelos annos de 173tí, quando alli foi criada uma 
parochia. Elevada á villa em 1785 com o nome do Cunha por ordem do 
capitão-general Francisco da Cunha Menezes. 

(3) S. Luiz de Parahyt inga , elevada á villa em 1770 por D. Luiz An-
tonio de Souza. 

(4) S. José dos Campos, antiga colonia de Índios catechisados pelos 
.jesuítas, fundada pelos annos de 1650 e elevada á villa cm 1707 por I). 
Luiz Antonio. A população branca era tão escassa que os primeiros ve-
readores eram analphabetos ! 

(N, da R.) 



legoas antes o meu Antecessor (IJ, escoltado por humab 
companhias de cavallaria de Auxiliares, e na entrada 
da Cidade achei a ordenança de Auxiliares e companhias 
pagas, que me receberão com tres descargas de mosqui-
taria e hüa salva de artilharia. 

No dia 14, depois de jantar , tomei posse do meu 
Governo na Sé, na forma do estillo, e recebi do Sr. Bispo 
as mayores distinçõens, em que continua sem interpo-
lação de tempo (2). 

Tenho dado conta a V. Ex.;i da minha viagem, em 
que passei os mayores incomodos e indizivel t rabalho (3), 
que dou por bem empregado tanto por animar aquelles 
povos, (pie na verdade estão reduzidos na maior mizeria 
e ultima desconsolação (4), como por evitar o mão passo 
do Gubatão, que me tem embaraçado o vir a esta Capital 
os Oificiaes que vierão na Fragata, a mayor parte da 
minha família e fato que ainda por lá se acha. 

Em Paraty me fizerão os Oificiaes de Auxiliares hum 
requirimento, que me parece justíssimo pelo que ))elos 
meus olhos vi. Noto, segundo o que entendo, ainda contra 
o parecer daquella Villa, e hé que o guarda do registro, 
que se acha no sitio chamado a Bocca ilo Inferno, alem 
de padecerem hum grande dezarranjo os homens q' ali 
estão, ainda q' queirão com a mayor vigilancia, não 
podem evitar os descaminhos, por ser penetravel a serra 
por m.tas partes, me persuado q' mudando-se o d." registo 

(U o . Luiz Antonio de Souza, capitão-general de 17Gj a 1775 e depois 
muito ealumniado por este mesmo Martim Lopes que elle estava obse-
quiando ! 

(2) Logo depois malquistou-se com o mesmo bispo o se tornou sou 
flgadal inimigo. 

(3) Estes trabalhos e ineommodos foram muitos pequenos e leves com-
parados com os que passaram Rodrigo César, indo ao Cuyabá, e o condo 
de Sar/.edas e D. Luiz Mascarenhas, nas suas viagens ao sertão de Goyaz ; 
mas o capitão-general vae lazer valer os seus serviços e começa exag-
gerando as dif iculdades a vencer. 

(4) Deixou tudo no mesmo estado depois de sete annos de governo 
tyrannico e pouco reparador. f-V. ila 1{.) 



p.a o si lio chamado da Caxoeira, antes de chegar á Villa 
de Paraty, não poderá haver descaminho nenhum, por 
ser passagem que possão inteirar que lhe não custe mais 
que os mesmos direitos que devem pagar. V. Ex.a resol-
verá nisto o que melhor lhe parecer e for servido, que 
sempre ha de ser o mais acertado. 

Estou da esperança de povoar o sertão desta Capi-
tania e da de V. Ex . a , para que nos seja mais fácil a 
comunicação pelo Paraty de terra. 

Meu filho se poem aos pés de V. Ex.a com aquella 
veneração que deve e eu protesto a V. Ex.a que nada 
dezejo tanto como obedecer-lhe e que V. Ex.a me con-
ceda a onra de destribuir-me as suas ordens. D. g.e a 
V. Ex.a m.s an." S. Paulo, a 21 de Junho de 1775. 111.""' 
e Ex.nm Snr.' Marquez de Lavradio. — Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. 

Para o mesmo Vice Rei, sobre o estado em que achou 
a Capitania e suas necessidades. 

Bem quizera dar a V. Ex.a hüa clara e larga noticia 
desta Capitania, porem achei as couzas em tal estado 
que, sem embargo de me empregar com todos os meyos 
possíveis, ainda não pude conseguir o saber nenhuma 
couza a fundam.1", por cujo motivo não tenho passado 
á Villa de Santos, como dezejava. 

No dia 13 do corrente cheguei a esta Capital e dou 
por bem empregado todo incomodo e impraticáveis ca-
minhos nos dezasete dias da minha marxa; por ver as 
povoaçoens e villas deste Governo, que achei reduzidas 
á mayor mizeria e ao mais abatido espirito. Fiz quanto 
pude por animar esles povos e parece-me alguma couza 
consegui, porque nelles achei m.tos habi tantes que se 



vierão olTerecer para soldados, nome que ate agora lhes 
fez o mayor horror. 

Achei quatro companhias de infantaria fardadas 
nesta Capital e com todos os postos providos ; para a 
regular hé precizo que chegue o Sargento Mayor Pedro 
da Silva, (pie ainda se acha em Santos. Logo que a regule 
expesso p.a Santa Catharina a tropa que puder levar a 
fragata de Pernambuco, sem embargo do avizo do Bri-
gadeiro José Marcelino, de que remetto a copia, segu-
rando a V. Ex.a que o inizeravel estado em que achei 
este Governo me impossibilita de socorrel-o com man-
timentos, pois com trabalho vou descobrindo os que 
bastão para municiar a tropa. 

Aqui, nem nos Armazéns deste Governo, se acha 
barraca alguma, pelo que toda a tropa regulada, que 
daqui expedir, marxará sem ellas, e padecerá o mayor 
discomodos se V. Ex.a lhe não der providencia. Eu a 
estou dando com toda a força as mochilas, por não 
havei; soldado nenhum que a tivesse. 

Diz o meu Antecessor que o regim. t0 está todo far-
dado e sem embargo de dever persuadir-me a islo eu 
temo lhe faltem algumas couzas, como também ferra-
mentas (pie devem levar comsigo, o que melhor sabe-
rei em me chegando as r e l a ç õ e s que mandei vir de San-
tos, tanto da tropa como dos Armazéns. 

Não só achei o cofre exaurido totalm.® de dinheiro, 
mas devendo a Fazenda Real aos depozitos particulares 
bastantes contos de reis, o que melhor verá V. Ex.a das 
copias das certidoens q.' da Jun ta mando extrahir a este 
respeito, as que remetterei em outra occazião. 

Vou gastando o dinheiro que V. Ex.a me deu nessa 
Capital e pagando aos soldados o seu pré, que até agora 
nunca viram (1), e com este pequeno pagamento q' tem 

(l) Quando retirou-so de S. Paulo deixou os soldados nús por não re-
ceberem fardamento havia cinco annos e famintos porque se lhes deviam 
os soldos de vários annos. Foi mal chronico do governo colonial, desde 
1710 até 1822. ( .V. da It.) 
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recebido, os vejo contentes e com differente animo, e 
como para l l fo conservar e reduzir ao melhor estado 
hé prçcizo que eu continue, alem das despezas indis-
pensáveis que tenho de fazer, temo que a pequena por-
ção do dinheiro q'comigo trouxe não chegue nem ain-
da a este primeiro estabelecim.10, e me obriga a recorrer 
a fonte limpa, que hé V. Ex. ; l , para q' tenha a bondade 
de soccorrer-me ao menos com a pequena porção que 
a Jun ta dessa Capital deve a este Governo (1). 

Para a tropa de Voluntários nem lium covado de 
panno tenho nestes Armazéns e como hé precizo far-
dal-os logo para os expedir, segundo as Reaes Oi'dens, 
me parecia conveniente que V. Ex.a me remettesse panos 
azues e encarnados, alem de mais miudezas pertencen-
tes ao fardamento, por evitar a mayor despeza da Fa-
zenda Real comprando-as aqui, aonde tudo hé mais caro. 

Esta Capitania sempre teve dous Ajudantes de Or-
dens, e como nenhum dos que servião com o meu An-
tecersor me servem por serem criados seus (2), e como 
conheço as boas qualidades que se achão no Capitam 
de artilharia Ignacio José Xarem, dezejo q' elle exercite 
esta occupação, sendo do Agrado de V. Ex.a , cuja certeza 
espero e a de que V. Ex.a o mandou declarar graduado 
em Sargento Mayor de Dragões Auxiliares, com o exer-
cicio de Ajudante das Ordens deste Governo. 

Careço de hum executor da alta justiça porque aqui 
não ha nenhum que saiba executal-a (3); espero que 

(1) A capitania do Rio não devia cousa alguma á de S. Paulo para 
serviços ordinários, mas sim para as obras do defesa do porlo de Santos 
— 4.101 cruzados por anno. 

(2) D. Luiz Antonio t inha ajudantes de ordens baratos, servindo-se 
para isso de dois criados seus; porem Martim Lopes queria dois fidalgos, 
o sou filho Anlonio Lobo e o capitão Ignacio Xarem, que ganhar iam bons 
ordenados. 

(3) D. Luiz Antonio nunca precisou de carrasco em )0 annos que go-
vernou a capitania e Martim Lopes entende que é das primeiras cousas 
que deve pedir ! 

( .V. da 11.) 
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V. E.xa m'o mande e q.ue me dê occazions de obedecer-
lhe, o que executarei com a mayor promptidão. D.s g.° 
V. Ex.a m.s an.s S. Paulo, 21 de Junho de 1775. — M a r -
fim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o General João Henrique de Bohm (1), participando 
que vae orrjanisar forças para a defesa do Rio Grande 
do Sul. 

Por ordem de El-Rev Nosso Senhor passei a go-
vernar a esta Capitania e a render do Governo ao Snr. 
D. Luiz Antonio Souza Mourão, ordenando-me o mesmo 
Senhor (pie eu regule logo o regim. t0 de infantaria da 
praça de S. Paulo, formamdo-o com sete companhias, 
na mesma conformidade que se achão formados todos 
os regimentos do exercito. 

Determinão-me mais as mesmas Reaes Ordens que 
eu forme hum regim. t0 de tropa ligeira, composto de 
infantaria e cavallaria, com a denominação de Volun-
tários Reaes, e que este corpo seja composto de dez 
companhias, quatro de cavallaria e seis de infantaria, 
a 100 homens cada comp. a , só com a differença que as 
comp.as de infantaria no tempo de guerra terão dobra-
do numero de soldados; na cavallaria, porém, que não 
haja alteração. 

Toda esta sobredita t ropa ordena El-Rey Nosso 
Senhor que ha ja de passar ao exercito que V. Ex.a co-
manda, sempre que V. Ex.a me requerer e tiver precizão 
desta tropa para defeza dessas Províncias. Eu sinto 

(1) General commandante das forças brasileiras estacionadas no Ilio 
Grande do Sul. 

(N. da li.) 
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não achar esta Capitania em estado de poder dizer a 
V. Ex.a que tudo está pronto, porém posso a s segu ra r a 
V. Ex.a que a proporção (pie eu Cor fazendo cada huma 
das companhias destes corpos eu estou na resolução 
de as hir fazendo passar a esse continente, onde ellas 
para a sua melhor disciplina e boa ordem poderão 
adiantar-se m.t0 mais ficando logo debaixo das sabias 
ordens de V. Ex.a, do que se adiantarão em m.t0 tem-
po por mais cuidado que eu tivesse nesta Capitania. 

Esta occasião me offerece a mim a muito distincta 
de estar mais proximo das ordens de V. Ex.a, devendo 
segurar a V. Ex.a a grandíssima promptidão e gosto 
com que sempre V. Ex.a me achará para em tudo mostrar 
a minha obediencia, e se V. Ex.a julgar que até a minha 
pessoa se faz preciza nesse continente, eu seria sempre 
o primeiro que, com o meu exemplo, mostre aos meus 
subditos a obediencia que elles todos devem ter as or-
dens de V. Ex.a. 

Tudo o que tenho a onra de praticar a V. Ex.n 

pratiquey primeiro com o Marquez Vice Rey do Estado 
11a conformidade que as Reaes Ordens me tem deter-
minado. Espero que V. Ex.a queira dar exercissio á mi-
nha boa vontade e ao grande gosto que tenho de em-
dregar-me no serviço de V. Ex." J).s g.° a V. Ex.a m.s 

a n . s — S . Paulo, 2G de Junho de 1775 .—Mart im Lopes 
Lobo de Saldanha. 

Communicação ao Capitão General de Goijaz 
de ter tomado posse do governo de S. Paulo. 

No dia 14 do prezente mez tomei posse do Gover-
no desta Capitania, que Sua Mag." Fidelissima foi ser-
vido conferir-me, o que devo participar a V. Ex.'' para 
que tudo o que for do serviço do dito Snr., e eu possa 
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contribuir, V. Ex.a ino participe para lhe dar a mais 
prompta execução. 

Por me constar a grande dezerção que tem havido 
desta Capitania, assim de soldados como de paizanos, 
achei conveniente mandar deitar hum Bando, em que 
perdoo a todos os referidos dezertores q' no termo de 
tres mezes da publicação do d.° Bando se recolhessem 
ás suas respectivas cazas e corpos. Dezejo que V. Ex.a 

me ajude, fazendo constar nos limites do seu Governo 
p.a ver se assim posso recuperar este Estado da grande 
falta que tem de gente. 

Fellipe Montr.0 , soldado das tropas de V. Ex.a, que 
aqui veyo com huma leva de presos no tempo do meu 
Antecessor, lie o portador desta, o que eu estimo para 
aproveitar-me da occazião de segurar a V. Ex.a dezejo 
o favoreça e protestar-lhe a veneração que a V. Ex.a 

tenho e amizade, e q' desejo que na posse da mais 
rigorosa saúde me dê m.tas occasiões de obedecer-lhe. 
D.8 g.° a V. Ex.a por m.s an.s S. Paulo, 29 de Junho 
de 1775. 111.'»" e Ex.mo S r Jozé de Almeida Vasconcellos 
de Carvalho e Sobral (1). - Marfim Lopes Lobo de Sal-
danha. 

Para o Vice Rei do Estado, 
expondo o estado em que se aeliam os negocios da Capitania. 

No dia 21 de Junho tive a oura de escrever a V. Ex.a 

e em 20 do mesmo mez se dignou V. Ex.' escrever-me por 
parada, que ontem 2 do corrente chegou a esta Cidade, 
e para perciza resposta das acertadas ordens e illumi-

(1) Alguns outros escrevem « Jozé de Almeida Vasconcellos Soveral 
de Carvalho »; governou O o y a z por vários annos e teve os títulos de 
barão de Mossamedes e visconde da Lapa. 

(X. lia /?.) 

2 3 4 5 6 \inesp-" 9 10 1 1 12 13 14 
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nadas insinuações com que V. Ex.a me instrue será percizo 
dar alguns retoques naquella minha carta por ser a ma-
téria idêntica e dever dar parte de tudo a V. Ex.a 

Vou continuando a animar estes povos com q' sóm.e 

se podem atraliir os ânimos dos Paulistas, e com effeito 
vão correspondendo com os ourados offerecimento q' de 
sy fazem para a tropa, porem não são tantos quantos 
se necessitam, porq 'grande parte do numero de Paulistas, 
que restava das expedições e mortandades dos Tibagys 
e Gatemis, t inham fugido para as Capitanias de Minas 
e Goyaz e entrenhando-se liuns pelos mattos desta 
Capatania de S. Paulo, onde pelos poucos dias que tem 
decorrido lhes não pode ainda ter chegado o Bando e 
possíveis favores com que os pertendo atrali ir ; porem 
espero sem perder tempo algum reduzil-os e formar estes 
corpos, que 11a certeza que V. Ex.a tem de que não podem 
hir fardados e armados, nem com luzim.10 e regularid.0 , 
hé certissisino ser impossível marcharem com os vestidos 
e armas q' seus paes e elles uzavão nos mattos e ser-
tões que atravessa vão, em que costumavão combater 
contra os indios, porque hoje quaze todos estão desti-
tuídos de tudo e apparecem e se offerecem com a camiza 
e seroula rotas, de algodão, pelo (pie me hé forçozo 
supprir-lhes com o que indispensavelm.e lhes for neces-
sário, até V. Ex.a os providenciar com o que lhe pa-
recer justo, ou parasahirem desta Capitania, ou no destino 
para q' cuide marchar logo (pie eu os for a juntando e 
formando; pois a decadencia e falta de tudo nos arma-
zéns e 110 cofre da Real Fazenda ainda hé mayor do 
que eu expunha a V. Ex.a na carta antecedente, em que 
promettia mandar certidões a V. Ex.a em outra occazião, 
a qual não pode ser a prez. c , porq' são innumeraveis 
as dividas que vão apparecendo e a»mayor parte da tropa 
está para pagar ha mais de quatro annos, contas e ave-
riguações estas que, na confuzão em que estava tudo, gas-
tarão muito tempo os contadores e q' importarão, segu 11-
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do se me informa, perto de 300.001) cruzados e ao mesmo 
tempo o cofre tão exaurido que, fazendo-lhe dar balanço, 
som.e se achou nelle a quantia de 1.794$000 r . s , e ainda 
estes pertencentes a depositos extranhos, para os quaes 
falta muitos mil cruzados, indo assim achar o cofre sem 
couza alguma da Real Fazenda, gastos e consumidos os 
seus rendimentos, e diversas applicaçoens dos Reaes 
Quintos destinados p.a a tropa e os dízimos pertencentes 
á folha eccleziastica, e tudo em pagamentos com reba-
tes, que lié publico e notorio fazia e recebia meu Ante-
cessor pela intervenção de hum seu criado e a judante 
de ordens Raymundo Jozé, chegando a tanto o seu deza-
foro ou pouco juízo que de viva voz me disse, e por 
escripto em humas mentirozas instrucçoens, que inten-
tou dar-me e lhe mandei reformar depois de o convencer 
(1), me affirmava nellas que me deichava m.10 dinheiro 
para a expedição e que t inha achado esta Fazenda Real 
empenhada em trinta e dous contos e pago vinte e oito, 
de que levava a certidão (2). 

Não duvido que os leve porq' t inha dous velhacos 
nestes últimos tempos por Escrivão e Escripturario da 
Junta, aptos para semelhantes falsidades e p.a lhe fa-
zerem quantas certidões elle lhes ditava, dos quaes ain-
da se serviu no meu Governo até ontem, em que os 
mandei prender. 

(1) Martim Lopes era um temeroso maldizente e ca lumniador ; os 
proprios termos por elle aqui empregados estão indicando calumnia, pois 
elle em poucos dias, tendo achado a escripturação atrazada e em desor-
dem, como atraz confessou, não podia ter-se inlronhado dos negooios ao 
ponto de convencer D. Luiz Antonio de erro, e não era homem para 
mandar o seu antecessor reformar uma conta. A grosseria da linguagem 
usada mostra a má educação do assassino de Caetaninho! 

(2) Km S. Paulo não havia Fazenda Real quando D. Luiz Antonio 
aqui ve iu ; a capitania t inha desapparecido em 1748 e com ella a Jun ta 
da Real Fazenda. E' mais uma calumnia de Martim Lopes, a t i rada ao seu 
antecessor! 

{N. da U.) 
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Também leva muitas attestaçoens, para que deu 
copias e fez passar no tempo do seu Governo a m. t as 

Cameras, pessoas e communidades, com violências e 
ameassas, e tudo para se justificar e incobrir os roubos 
e opressoens por q' clama este povo e as transgressoens 
de leys e ordens. 

Muitos factos destes terá ouvido V. Ex.a e eu os 
vim sabendo; porém nem eu então os acreditava, nem 
erão tantos e tão enormes como na realidade os vejo, 
pois chegou o excesso de consternar, vexar, perseguir 
e querer perder ao actual Ouvidor desta Comarca, que 
juntam.® servia de Provedor, por se oppor a semelhan-
tes dezordens e não querer assignar a arrematação dos 
dizimos, escandaloza atlié ás crianças, em q' nem na 
Junta, nem na Praça, quiz meu Antecessor admittissem 
os mayores lanços q' se offereeião, pelo que a pertendo 
fazer anullar e ressacir a Real Fazenda de mais de 
20.000 cruzados, (pie aliaz segundo hé publico perceberia 
o mesmo meu Antecessor. (I) 

Sem embargo deste verdadeiro e ultimo estado q' 
som." apponto da decadencia em q' achei tudo, por estes 
oito dias seguintes faço marchar e embarcar em Santos 
para Santa Catharina o denominado regim.10 que achei 
formado som.0 completo de oificiaes inúteis e de agre-
gados, indulgência (pie ampliou tanto o meu Antecessor 
(pie athé acho Cabos de esquadra e Sargentos agregados. 

Estas duas companhias liirão municiadas do melhor 
modo ([' me for pocivel nestas urgências e reguladas 

(1) Martim Lopes diz que chegou do Rio no dia 13 de Junho, esbo-
degado da viagem, incommoda e penosa de dezesete d ias ; tomou posse 
a 14 e dezoito dias depois j á eslava tão senhor dos negocios adminis-
trativos que julgou-se habilitado a afíirmar que D. Luiz Antonio era um 
miserável gatuno dos dinheiros públicos, de sociedade com o a judante 
Raymlindo José e com os rematadores dos dizimos! 0 marquez de La-
vradio, escandalizado com tanta incontincncia de l inguagem,teve neces-
sidade de cortar-lhe a lingua e aparar-lho as demazias, fazendo-o com-
prehender os excessos que estava praticando 1 ( ila li.) 
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pelo q' respeita a officiaes; e hoje, que espero o Sar-
gento-Mór Pedro da Silva, entro sem perda de tempo 
a dispor os mais para seguirem o mesmo destino, em 
embarcaçoens (pie ouver ou chegarem a Santos, para o 
q' logo q' receby a carta de V. Ex.a passei as ordens 
necessarias (1). Também as passei para a Marinha para 
se comprarem e remetterem para o Sul quantos 111:111-
timentos apparecerem e para se augmentarem as plan-
tas, como V. Ex.a me ordemna, e seguindo em tudo as 
ordens e luzes da consumada experiencia de V. Ex.a 

não me fiei som.0 na generalidade de apertadas ordens, 
dirigi-as também, como V. Ex.a me insinuava (2), a pes-
soas de efficacia e dezinteresse conhecido, expondo lo-
go o prompto pagamento e na falta de dinheiro (pie se 
passacem letras sobre a Thezouraria Geral desse Esta-
do ou sobre mim mesmo para logo as pagar (3); 
porem, Ex.mo Snr., por hora não avultará muito este 
soccorro de mantimentos pela geral falta delles, (pie já 
avizei a V. Ex.a, a qual descubro proveniente, porq', os 

(1) Isto e o que se segue parecem um desmentido ús aflirmaçOes 
anter iores: Onde achou Martim Lopes meios para municiar as duas com-
panhias, fa/.el-as marchar para Santos e mandar comprar mantimentos 
na Marinha, si no cofre não havia dinheiro, mas só dividas e em dezoito 
dias ello não fove tempo para criar novas fontes do rendas ? 

(2) Realmente vivou Martim Lopes sob as insinuações do marquez 
do Lavradio. que lhe servia de mentor ; até para que se entendesse só 
'•oin pessoas capazes e desinteressadas foi necessaria a insinuação do 
vice-rei. A memória deste capitão-general ó mais detestada do que a 
de todos quantos tiveram uma qualquer parcella do governo de S. Paulo 
nos tempos coloniaes, porquo não sómentc não ha um só acto bom que 
a recommende á gratidão dos posteros, como ha muitos que justificam o 
juizo da historia sobre esto detestável tyrannete . 

(3) Seria isto um novo systema de calote: os mantimentos eram 
comprados em pequenas partidas, principalmente dos caboclos e Índios ; 
estes não iriam ao Rio de J a n e i r o receber o pequeno valor das suas 
letras e os procuradores absorveriam tudo. Letras sobro Martim Lopes 
não seriam pagas porque ello nunca teve dinheiro o deixou a capitania 
no fim do sete annos tão pobre como a t inha encontrado. 

(,V. da It.) 
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lavradores são Auxiliares e o meu Antecessor os trazia 
em huma roda viva e perciza fuga, com as suas expe-
dições, que nunca se fizessem, pois só servirão de con-
sumir os povos, de destruir a Real Fazenda e de enganar 
a S. Mag.® (1); pelo (pie nas mesmas ordens providen-
ciei que se aliviassem e não vexassem os lavradores, 
para augmentarem as culturas, como tanto se preciza. 

Também já falei a pessoas babeis e logo mando 
bum Official experimentado a apromptar mant imentos 
pelos caminhos e sertões para o tranzito da tropa li-
geira, em que vou cuidando com toda a força, e espero 
q' emquanto se amançam e preparão os cavallos appa-
recerão os soldados respectivos. 

Não descançarei bum momento em tudo o sobredito, 
nem em executar tudo o mais que V. Ex.a me determinar, 
que reciprocam.® me ajudará nas urgências que lhe te-
nho exposto. D.8 g.° a Y. Ex.a S. Paulo, a 2 de Julho 
de 1775. 111." e Ex.mü S.r Marquez de Lavradio. — M a r -
tim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para I). Marcos de Noronha, Governador de Minas Geraes, 
sobre a fuga de indivíduos desta Capitania para 
aquella. 

Para evitar as fugas dos indivíduos desta Capitania, 
que estão costumados a fazer descaminhos em (pie a 
Fazenda Real tem prejuízos, ordenei a todos os officiaes 
dos registos, pertencentes á minha jurisdição, não dei-
xassem passar dos registos para fora pessoa alguma, de 
qualquer qualidade que fosse, que não seja legitimada 

(1) As expedições de D. Luiz Antonio tiveram um bom resultado, quo 
loi garant ir o direito brasileiro sobre territorios que os hespanhòes pre-
tendiam para si, nos sertões de Yguassú o Yguatemy. 

(.V. da Ji.) 
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pelo Ouvidor desta Comarca, rubricada por mim e sel-
lada com o sello de minhas Armas, cuja ordem participei 
ao Comandante do registo da serra da Mantiqueira e 
Jaguary, se embargo de serem da jurisdição de V. Ex.a , a 
qual rogo, por serviço do nosso Amo, queira ordenar 
aos ditos Comandantes observem a d.a ordem inviola-
velm." , o que eu farei sempre q \ V. Ex.a mas destribua. 
D- g.e a V. Ex.a S. Paulo 5 de Julho de 1775. -Martim 
Lopes Lobo de Saldanha. 

Para Antonio Carlos Furtado de Mendonça (1), cum-
primenta ndo-o e dando-lhe noticias de S. Paulo. 

Para mostrar a V. Ex.a a fé que tenho no seu favor 
e o pouco ou nenhum reparo que fiz de não achar carta 
sua no Rio de Janeiro, lhe escrevi daquella Capital e, 
sobre a marcha para esta, o tornei a fazer de Paraty, 
pondo na presença de V. Ex.a dous afilhados meus (2): 
agora devo segurar a V. Ex.a o quanto estimo a sua 
carta de 8 do mez passado e receby em outro tal dia 
do presente, que me seria m.10 mais estimavel se nella 
encontrasse a certeza de V. Ex.a passar com huma saúde 
m.t0 vigorosa, sendo-me bem sensível as effectivas molés-
tias q \ padece e as m.tas que tem adquirido em tão di-
latadas transgreçoens. Desejo a V. Ex.a livre de todas e 
que se persuada que ainda sem as expressoens de V. 
Ex.» eu estou bem persuadido do m. t o q\ lhe sou devedor 
e sei corresponder com a amizade mais respeitosa, bei-

(h Governador de Santa Catharina, que de lá fugiu sem dar um tiro 
deante dos hespanhóes por oocasião da invasão do 1777. 

(2) Tinha afilhados e protegidos confessados, censura D. Luiz Antonio 
de tel-os e importuna os governadores do Rio o Santa Catharina com 
pedidos. ( N. da lt. ) 

« 
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jando-lhe a mão pelos parabéns que me dá de ver-me 
nesta Capitania, que serviria de vayd.® confial-a S. Mag.6 

de mim se não fosse contrapezada de achar hum cada-
ver (1), dezertados a mayor parte dos moradores delia 
(2), abatidos os espíritos dos que existem, todos ge 
mendo e chorando, sem nenhum ter que comer, e ul-
timam.8 a tropa no estado em q.' V. Ex.a a verá, porque 
nesta semana faço tenção de fazer partir duas compa-
nhias, que a m.t0 trabalho tenho completado para essa 
ilha, para dahy passarem ao exercito, e assim iiirei con-
tinuando, caso q.' caibam nas minhas forças levantar 
a tropa que me foi ordenada. 

Estimo que não haja novidade no Sul e no caso 
de havel-a dezejo seja a nosso favor; eu já escrevi ao 
Snr. General em Chefe dezejava q.' elle me mandasse 
o Ten.® Cor.el Manoel Mexia Leite, que eu e o Snr. Mar-
que/- de Lavradio nomeamos para Coronel deste Regi-
mento de infantaria, e a Jozé Joaquim da Gosta, nome-
ado por S. Mag.0 p.a Ajudante do regimento de Volun-
tários Reaes, que ambos me tardão e os necessito para 
ajudar-me a levar este trabalho. 

Agradeço a V. Ex.a o q'. tem no caminho pelo Rio 
de São Francisco (8) para a. nossa communicação e por-
que a dezejo m.t0 a miúdo protesto a V. Ex.a liei de pôr 
todos os meios possiveis para conseguil-a no que respeita 
á minha Capitania. 

Eu íiz a minha jornada do Rio de Janeiro por terra 
e sem embargos de estar nella dezasete dias pelos mais 
impraticáveis caminhos, a íiz gostoso por ,me livrar 

(1) Achou a capitania um cadaver e deixou-a cadaver como estava. 
(2) Tinham ao menos a liberdade de desertar, que lhes foi confis-

cada por Martim Lopes; os registros foram fechados e não se podia mais 
fugir para as capitanias vizinhas para escapar á tyrannia local! 

(3) Cidade de S. Francisco do Sul, no Estado de Santa Catharina, o 
melhor porto da costa brasileira ao sul de Santos. 

(.V. da li.) 
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do mar, que em nada me é grato. Estou bom e sempre 
prompto para tudo o q\ for do serviço de V. Ex.a , a (piem 
devo dizer q.' o meu Antecessor o S.r D. Luiz Antonio, 
depois de se conservar nesta terra até o dia de hoje, 
não falando nunca certo, nem com regularidade me ins-
truir neste governo, esta madrugada, pelas 3 horas, fez 
papel da ascensão, dezapparecendo, dizem-me que para 
a Villa de Santos. 

ü . s lhe dê boa viagem e que não saiba S. Mag.e a 
Confuzão do seu governo para que lhe não sejam fu-
nestas as conseqüências íl). Ds g.° a V. Ex.a m.s an.K S. 
Paulo, 10 cie Julho de 1775. — Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

Para o S.' João Henrique de Boluii, 
General das forças do Sul, sobre a remessa de tropas. 

Serve esta de acompanhar o Capitão de Infantaria 
Antonio Luiz de Valle,' do regimento q' estou formando, 
de (pie hé coronel Manoel Mexia Leite, que marxa com 
duas companhias em direitura a Santa Gatharina. para 
daly passar a esse exercito, ás ordens de V. Ex . a , e assim 
hirei executando as ordens de S. Mag.®, remetendo nas 
embarcações que me for possivel apromptar todo o re-
ferido regimento, estando 11a resolução de fazer marxar 
por terra o novo q' também se forma nesta Capitania, 
de Voluntários Reaes, composto de cavallaria e de in-
fantaria. 

(1) Esta linguagem mostra o quanto era hypocrita o capitão-gone-
ral de S. Paulo. Levou elle todos os sete annos de seu governo a denunciar 

Luiz Antonio ao governo de Lisboa e a ealumniar o seu antecessor e, 
entretanto, diz que deseja que o rei não saiba das minúcias do governo 
anterior! (N. ila It.) 

2 3 4 5 6 \ j n e s p % 9 10 1 1 12 13 14 
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Rogo a V. Ex.a não crimine a falta de disciplina de 
toda esta tropa por eu lhe não poder dar nenhuma nos 
poucos dias que em que tomei posse deste governo, sen-
do-me indispensável formar toda a tropa de soldados 
de recruta pela pouca que aqui achei veterana, que no 
meu conceito é a mais bizonha., como V. Ex.a verá. 

As duas companhias vão completas de todos os seus 
Otficiaes, menos o Ten.® José Joaquim Mariano. da com-
panhia do Yalle com o cabo de esquadra da mesma, que 
se acha em actual serviço de S. Mag.e, apromptando 
mantimentos para esse exercito e tranzito das tropas 
que daqui hão de marxar a elle. D.s G.e a Y. Ex.a S. Paulo 
12 de Julho de 1775. — Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Sr. Marques de Lavradio, Vice liei do Estado, 
sobre a organização das companhias e desordens 
na Capitania. 

Pela copia letra A verá V. Ex.a a promossâo que fiz 
do regimento pago desta Capitania e pela da letra B a 
guia com que duas companhias de infantaria partiram 
hontem desta Capital, a embarcar na tragada Pernam-
buco para marxarem á ilha de Santa Catharina e dahv 
ao exercito. Em outra occaziâo darei a V. Ex.a parte das 
muniçoens e ferramentas de que vão providas pelas es-
tar esperando de Santos, com as companhias que aly 
se achavão para as regular e continuar a expedição em 
observancia das ordens de S. Mag.® Fidelissima e das 
que ultimam.® re;eby de Y. Ex.a , a quem espero dar 
brevem.® a certeza dos mantimentos (pie remeto para 
a Laguna, para o que tenho expedido três officiaes dili-
gentes aprontar os referidos mantimentos e embarca-
çoens. 
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Pelas copias das letras G e l ) verá V. Éx.a que vão 
referidas duas companhias completas e a pequena parte 
de soldos que ficào nesta Capitania para as mulheres 
dos Oificiaes que nella vão. 

O portador desta hé o Furriel Luiz Manoel de Brito, 
que vay a essa Capital apromptar algumas couzaspre-
cizas para a sua companhia e a do Capitão de cavallos 
José Pinto do Rego, que com m.ta brevidade me persua-
do apromptarey para as pôr em marxa, caso V. Ex.a me 
ajudar fazendo-me remetter sem perda de tempo botas 
para os soldados de cavallos e fardamento inteiro, tanto 
para estes como para a Infantaria Voluntaria, (pie pa-
recendo-o, por se virem offerecer lié então miserável 
estado que nenhum delles deixa de andar descalçoens. 

Lembrando-me de os poder calçar e vestir ao me-
nos athé a cintura de couro, eu o não acho porque athé 
disso lia falta, para a qual concorreu a negociação do 
meu Antecessor, arrebanhando todo e fazendo carga por 
sua conta para Lisboa (1), e eu lhe perdoara esta con-
tanto (pie não encontrasse a cada instante tantas e tão 
vergonhosas, como lié indizivel e com bem pezar meu 
tenho de repetir m.tas a V. Ex.a e a nosso Amo, obrigado 
da minha onra e zello com que me emprego 110 Real 
Serviço. 

O dito meu Antecessor sahiu daqui no dia 10, pelas 
horas da madrugada, ás escondidas (2), deixando-me 

as escuras porque a maior parte das ordens de S. Mag.® 

(1) Nunca os capitães generaes de S. Paulo se lembraram de vestir 
os soldados de couros, dos pés até á cintura e a courama existente na 
capitania não encontrava compradores. U. Luiz Antonio lembrou-se, ao 
voltar para Portugal, de comprar couros e leval-os para vender no reino, 
°om o que fez s-rviço aos paulistas, e Martim Lopes inventa, para mal-
dizer elle, que não pode vestir a tropa de couro, porque o seu antecessor 
comprou-os todos ! 

(2) Não tinha motivos para sahir fugido; precisava talvez alcançar 
o porto de Santos no mesmo dia e, como não queria despedir-se do seu 
calumuiador, partiu de madrugada, sem o ver. 

( .V. ila It.) 
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mas não comunicou, deixando-me liumas m. tn antigas, 
originaes e algumas copias de outras, em que não creyo 
pela experiencia de me dar liumas instrucçoens suas 
(pie eu terei a onra de remetter a V. Ex.a em outra oc-
cazião, mostrando que em nenhuma diz o q' deve e está 
obrigado. 

Aqui não ha ninguém que saiba um ponto de guer-
ra nas fronteiras, pelo q' torno a rogar a V. Ex.a queira 
mandar-me em companhia deste Furriel a Quintino dos 
Santos, que eu o restituirei a V. Ex.a quando quizer, de-
pois de ter ensinado alguns dos que estão destinados 
a este exercício, caso que V. Ex.a me não permittir li-
cença de lhe sentar praça (1). 

Nem um instante perco de applicar-me com o mais 
efíectivo cuidado em executar as ordens de que estou 
encarregado e remediar as infinitas desordens que cada 
vez vou mais descobrindo e temo as não vencerei em 
muitos tempos. Também agora o tempo me falta para 
ser mais extenso, se bem q' nada embaraçará obedecer a 
V. Ex.a em tudo. D.8 G.° a V. Ex.a S. Paulo, a 14 de Julho 
de 1775. — M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Capitão General de Minas Geraes, 
recommendando protegidos. 

Pelo memorial incluzo verá V. Ex.a o que pertende 
o meu afilhado, que na verdade o hé pela bizarria com 
que se veyo offerecer para o serviço de S. Mag.e no re-

(1) No Sul não havia aimla guerra , que só rebentou em 1777 ; os 
corpos enviados ao general Rohm podiam apprcnder o manejo com elle ou 
com José Marcellino do Figueiredo, dispensando o instructor pedido do 
Rio; porem Martim Lopes queria ter a gloria de enviar ao Sul tropas 
j á instruídas, embora vestidas de couro até á cintura. (.V. da 1{.) 
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gimento dos Voluntários Reaes, e como se não pode apar-
tar deste exercício e para o seguir com luzimento carece 
de cobrar o q' hé seu, mandar procurador, e me roga 
queira pedir a V. Ex.a a sua protecção, eu me persuado 
pela m.ta onra q' lhe devo V. Ex.a lh'a ha de prestar para 
o bom successo dos seus justos intentos, sendo o meu 
só de mostrar a todo o mundo quanto V. Ex.a me favo-
rece, e o dezejo de dezempenhar-me obdecendo a V. Ex.a 

em tudo quanto for do seu agrado. D.s g.° a V. Ex.a São 
Paulo, 28 de Julho de 1775. .111.m0 e Ex.m0 Sr. D. Antonio 
de Noronha. — Mar t ini Lopes Lobo (le Saldanha. 

Para Antonio Carlos Fartado Mendonça, 
em Santa Catharina, sobre a remessa ds forças para lá. 

Pelo Coronel Manoel Mexia Leyte recebi a carta de V. 
Ex.a de 12 do mez de Julho, dia em que eu expedi desta 
Capital duas companhias de infantaria, de (pie hé Com-
mandande Antonio Luiz do Valle, a embarcar na fra-
gata de Pernambuco para marcharem em direitura a essa 
ilha, ás ordens de V. Ex.°, pelas q \ tenho apertadas de 
nosso Augustissimo Amo e do Snr'. Marquez Vice Rey, 
(pie me recommenda a expedição das tropas sem perda 
de tempo. 

As referidas duas companhias estiverão detidas em 
Santos por se achar hum dos mastros da embarcação 
podre, e porque levava muitíssimo tempo a pôr-se-lhe 
outro novo as mandei passar a duas sumaças e a esta 
liora estarão nessa ilha, aonde segundo o q'. V. Ex.a me 
aviza não mandarei outras antes do principio de Setem-
bro p.a dar-lhe tempo a que V. Ex.a lhes mande apromp-
tar bagages para o transporte ao exercito, caso do Snr'. 
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ÍVlarquez não determinar o contrario pela parte que disto 
lhe dou. 

A tropa vay municiada athé Santa Catharina, se-
gundo o que se me tem ordenado e paga de seus sol-
dos, o que constará a V. Ex.a pelas guias que levão. Logo 
que marxe mayor corpo de tropas o fará o Coronel Mexia, 
que aqui fica, e o Ajudante da Cavallaria. D.s g.e a V. Ex.a 

S. Paulo 5 de Agosto de 1775. — Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

Para o Capitão General de Goyas, 
dizendo porque veiu a S. Paulo e não a outra Capitania 

Depois de ter escripto a Y. Ex.a no dia 29 de Junho, 
dando-lhe parte do dia da minha chegada a esta Capi-
tania e do dia em que tomei posse do Governo, que foi 
em 14 do referido mez, cuja carta levou o soldado Felippe 
Monteiro, recebo a de V. Ex." de 20 do mesmo e vou por 
este modo beijar-lhe as mãos pelas expreçoens que nella 
encontro, bem merecidas da veneração que a V. Ex.a sa-
crifico, pela qual estou certo V. Ex.a me ha de continuar 
sempre aquella distinta oura do seu favor, de q \ ha m.tos 

annos estou de posse. 
Eu, meu Ex."10 Snr \ e amigo do coração, fuy no-

meado Governador de Pernambuco ; depois me passarão 
ao Governo de S. Paulo, de que por huma grande mo-
léstia me no.uearão Brigadeiro na primr." plana da Corte, 
com animo de ficar nella (1). Fui destinado a outro go-
verno ultramarino, que não sahiu do Gabinete; ultima-

(1) Seria o melhor serviço que poderia ter prestado aos paulistas, 
pois ter-lhes-ia poupado sete annos de desgoverno rixoso, calumniador 
e despotico até ao assassinato jurídico ! 

(.V. da li.) 
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mente me mandarão a S. Paulo, forsa do destino, p.a 

ter mais que trabalhar que todos, porque na verdade 
achei esta Capitania reduzida á ultima mizeria em todo 
o sentido (1). 

Aqui vou trabalhando quanto posso para ver se a 
restauro. Nada embaraçará mostrar a V. E.xa em todo 
o tempo q'. eu sou e liei de ser sempre o mesmo, e hei 
de respeital-o q.t0 devo, mostrando-lhe minha cega obe-
diência, e q'. não só desta visinhança, onde estimo ter 
tão qualificado vezinho, mas em toda a parte me des-
vaneço de sua correspondência. l).s g.8 a V. Ex.a S. Paulo, 
5 de Agosto de 1775. 111.m0 e Ex.mo Snr'. José de Almeida 
Vasconcellos do Sobral e Carvalho. — Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. 

Para o Vice liei do Estado, sobre diversas necessidades 
da Capitania e factos aqui occorridos. 

1.° 

Por parada receby a onra que V. Ex.a me fez de 
dirigir-me o seu officio de 12 de Julho, a que athé agora 
não tenho respondido pelo querer fazer dando-lhe parte 
do que neste labyrintho de confuzoens e dezordens 
tenho adiantado, que ainda que pouco lié com trabalho 
sem descanço. 

2 0 

Summamente vaydoso me deixa o methodo que eu 
principiei a seguir de não pagar dividas atrazadas pre-

(1) Sem nada ter feito, a não ser recrutar o mais recrutar , voltou 
a Portugal deixando tudo na mesma miséria em que diz ter encontrado 

paulistas. ( N. da fí. ) 
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sentemente, vendo-o approvado ])or V. Ex." e praticado 
no seu Governo, (|ue desejo iinittar, e devo dizer a V. 
Ex.a que com isto se contentão estes miseráveis povos, 
que ainda reduzidos á ultima mina os acho promptos 
e humildes (1). 

3.° 

Viva-me V. Ex.a muitos annos, não só pelas expres-
soens que usa de soccorrer-me, mas de o mostrar effecti-
vamente, remetendo-me os 6:600$38i reis, resto que a 
Fazenda dessa Capitania devia a esta athé o fim do 
anno passado, de (jue a Junta se acha já entregue. 

4.° 

Sem embargo de avizar a V. Ex.a de que no dia 
12 de Julho partiam as duas primeiras companhias de 
infantaria para Santa Catharina, não foy assim porque 
se dilataram em Santos thé o dia 2 do corrente pela 
posaliminidade tio Gommandante daquella praça que, 
achando hum mastro da fragata podre, o não mandava 
concertar se não fossem os meus criados, a quem encar-
reguei esta diligencia, e impaciente da demora mandei 
passar as duas companhias a duas sumacas que sahirão 
daquelle porto no referido dia, 2 do corrente. 

5.° 

Já V. Ex.a terá visto a promoção que fiz no regi-
mento de infantaria, nomeando os olficiaes que me pare-

(1) A este estado o governo colonial reduziu os paulistas em 6õ 
annos do rogimen despotico o voraz! A orgulhosa íldalguia do século 
XVII estava reduzida á genlo miserável e humilde e ainda assim sempre 
prompta a obedecer a todos os caprichos de um perverso maluco, como 
Martim Lopes ! (N. dei It.) 
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cerão mais capazes do serviço de S. Mag.e , sem attender 
aos providos pelo meu Antecessor, que para nada 
prestam. 

6.° 

Tenho muito na minha lembrança o que V. Ex.a, 
de viva voz e agora no seu oflicio, me recomenda a 
respeito das informações do meu Antecessor e seus vali-
dos. Provera Deus, meu Ex.m0 Snr'., que o pouco credito 
que dou a quem m'os dá valesse para não encontrar 
mais do que me dizem, como exporei a V. Ex.a em 
outra occasião, mandando-lhe nesta só a copia de hum 
requerimento feito á .lunta, e o peór hé que o justificão, 
de que eu não quiz que se tomassem conhecim.10 nella 
por me persuadir lhe não pertence e os estar fazendo 
no que respeita aos dizimos, em que acho couzas q.' 
me horrorizão (1). 

7.° 

A indizivel confuzão em (pie achei a Jun ta da Real 
Fazenda, o m.t0 que lia (pie trabalhar nella para a regular, 
conforme ás ordens do nosso Augustissimo Amo, e não 
ser possível conseguil-o com os dons Contadores (pie 
me acompanharão, me obriga a pedir a V. Ex.a que, por 
serviço do S. Mag.e, queira mandar recolher sem perda 
de tempo a esta Capitania a Sehastiam Fran.00 Butamio 
para exercer a sua occypação de Escrivão de Junta, 
podendo o substituir na em que está qualquer dos offi-

(1) Este paragrapho è um tanto obscuro: 0 vice-rei censurou a Mar-
tim Lopes por estar sempre a Talar mal de D. Luiz Antonio, em parte 
por informações de mal intencionados, de enredeiros e intrigantes, e esta 
e a desculpa de Martiin Lopes áquellas suas accusações. 

(N. da HA 

2 3 4 5 6 unesp ! 9 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 
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ciaes da Thezouraria que vierão da Corte 011 quem a-
V. Ex.a melhor parecer. 

8.° 

Devo lembrar a V. Ex.a a remessa das bandeiras para 
o regimento de infantaria, porque totalmente está sem 
ellas e as carece. 

9.° 

De Santos me avizão que as duas companhias que 
forão para Santa Gatharina levarão huns toldos que se 
acharão no Armazém, que poderão servir para liuma 
das referidas companhias em lugar de barracas, e como 
sem estas se não pode passar no continente do Sul, deixo 
ás acertadas providencias de V. Ex.a que ha der reparar 
este regimento com as que necessita. 

10.° 

Eu tenho uzado das mais prudentes maximas para 
reduzir a estes povos a tomar partido no serviço de 
S. Mag.° e já se me não faz difficultozo formar o corpo 
de Voluntários e logo o da cavallaria, com a condição, 
porem, de fardar a todos, de q' m.t0 necessitão, e com 
isso se acabarão de reduzir a q' as promessas que se 
lhes fazem tem a sua duvida execução, alem de q' seria 
vergonha apresentar em parte nenhuma estes homens 
no estado em que se achão de nús e descalsos, q' mais 
parecerião mendicantes do que soldados. 

A' alta capacidade de V. Ex.a deixo a perciza reflexão 
a este respeito, para que lhe dê a providencia perciza, 
bem entendido que a expedição do corpo de cavallaria 
não terá mais demora para executar-se que chegar o 
fardamento, fazer-se e vestil-o. 



2 9 

1l.° 

Para o d.° fardamento careço de bottas para os sol-
dados, pelas não haver aqui, nem couro de que se fação, 
como já reprezentey a V. Ex.a em outro officio. 

Também não ha espadas, nem os soldados as tem 
suas, e ainda q' poderei vencer q' appromptem clavinas 
das suas armas particulares, eu não lhes acho utilidade 
pela differença dos adarmes, não servindo na mayor 
parte dellas as balas. 

13.° 

As bexigas tem feito aqui hum grande estrago e o 
vão fazendo nos soldados, de que tenho cheyo o hos-
pital, que hé hüa epidemia tal que nunca vi. 

14." 

Com muita brevidade se porá prompto o mastro 
da fragata, em que eu posso mandar outras duas com-
panhias a Santa Catharina, o que suspendo pela carta 
q' tive do General daquelle departamento, de que remetto 
a V. Ex.a a copia, o (jue me confirma o Coronel Manoel 
Mexia Leyte, que aqui chegou, e o Ajudante José Joaquim 
da Costa 110 dia 2 do corrente, o q' me obrigou a ex-
pedir parada ao d.° General dizendo-lhe a ordem q ' t i n h a 
de V. Ex. a , e sem embargo delia não fazia outra expedi-
ção antes do principio de Setembro no caso de V. Ex.a 

assim o haver por bem e nesse meyo tempo cuidasse 
elle de appromptar bagages para o transporte, 
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15.° 

Eu já pedi ao Ajudante de ordens de V. Ex.R me qui-
zesse mandar a Quintino dos Santos, ao menos para ensi-
nar os primeiros pontos de guerra aos trombetas, por 
não haver aqui quem saiba nem um só; agora o faço a 
a V. Ex.", rogando lhe queira dar a providencia que lhe 
parecer mais acertada, para que esta tropa marche com 
regularidade e com ella appareça deante dos nossos ini-
migos. 

16.° 

Eu acho neste regim.tü seis caixas de guerra e todas 
más ; V. Ex.a sabe as de que careço, tanto para o regi-
mento de infantaria como para as seis companhias de 
Voluntários ; aqui não ha e V. Ex.n deve persuadir-se que, 
com bem pezar meu, o estou importunando sempre ; mas 
tenha paciência, que não tenho outro remedio pela in-
felicidade com que entrei neste Governo, esgotado inteira-
mente de tudo. l).s g.e V. Ex.a S. Paulo, 9 de Agosto de 
1775. III.1"0 e Ex.m0 Sr. Marquez de Lavradio. — M a r t i m 
Lopes Jjobo de Saldanha. 

Para o Capitão-General de Minas Geraes, 
sobre a cobrança executiva de José Alvares Maciel. 

Segunda vez na presente conjuntura, confiado na 
promessa de nossos protestos de nos a judarmos reci-
procamente, vou dar a V. Ex.a occasião de fazer ver a 
todos a efficacia da nossa pactada armonia (1). 

(1) A primeira vez foi quanila pediu ao governo de Minas a prisão 
de tres desertores das t ropas desta capi tania ; este é o 'segundo favor 
pedido. (N, da R.) 
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Eu sei que no tempo do meu Antecessor se depre-
cou m.tas vezes, pela Junta da Real Fazenda desta Ca-
pitania de S. Paulo á Jun ta da mesma Real Fazenda 
dessa Capitania de Minas Geraes, para que em virtude 
de huma ordem regia, expedida pelo Real Erário em 4 
de Julho de 1770, que em todas aquellas occasiões se 
remeteu por copia, se recadassem executivamente de 
José Alvares Maciel dous contos de reis que deve á 
Real Fazenda desta Capitania como administrador e 
caixa do contracto das Entradas no trienio que decor-
reu de 1759 atlié 1761, sem que tão multiplicadas pre-
catórias, e o ser também terminante a ditta ordem re-
gia, surtissem athé agora o devido effeito, o qual es-
pero de huma positiva ordem de V. Ex . "pa ra que sem 
perda de tempo se conclua a ditta execussão e remessa, 
l>or ser necessário esse pequeno devido soccorro em 
huma estação da Real Fazenda tão pobre e decadente 
como esta, especialm.® na presente situação em (pie le-
vanto tropas e faço as expediçoens que V. Ex.a sabe. Eu 
também, em tudo que puder coadjuvar a V. Ex.a , serei 
indeffectivel. D.s g.° a V. Ex.a S. Paulo, 15 de Agosto 
de 1775. Ill.mo e Ex.mo S.r D. Antonio de Noranha — 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Vece liei do Estado, 
sobre dinheiro da Baila da Santa Cruzada. 

Serve esta de acompanhar hua letra de 2.578$119 
rs. que passou esta Junta a pagar o Thezoureiro Geral 
da Capital de Y. Ex.a a José Giz., auzente ao Sargento-
Mór José Dias' de Oliveira, dinhr.0 que esta Junta re-
cebeu do Thezoureiro da Bulla desta Cidade João Pes-
sanha Falcão, cuja importancia eu resolvi a receber, 
não só para suprir as grandes e indispensáveis despe-
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zas, mas também p.a satisfazer os mantim.'08 q' V. 
Ex.a me ordenou remetece á Laguna para fornecimen.10 

do exercito 110 seu officio de 20 de Junho do corrente 
anno, o qual se está apromptando para remetel-o, 
e a V. Ex.a a conta da sua despeza (1). Faça-me V. 
Ex.a a mercê de mandar satisfazer a referida letra 
promptam.® e conheça me tem sempre prompto para 
obedecer-lhe. D.8 g.® a V. Ex.a. Sao Paulo, 31 de 
Agosto de 1775. 111."'° Ex.mo S.r Marquez de Lavradio. — 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Capitão General de Matto Grosso, 
agradecendo os seus cumprimentos. 

Receby ontem, com grandíssima satisfação, na carta 
de V. Ex.a de 4 de Abril, a distinta mercê que V. Ex.a 

me faz ajudatido-me a festejar a honra de S. Mag.® 
fiar de mim esta tão importante parte dos seus Estados, 
de (pie só poderei dar conta com tão singulares collegas ; 
persuadindo-me comuniquem-me as suas luzes p.a os 
meus acertos, de Y. Ex.a confio me não negue as q.' 
puder dar-me, e conheça que nesta vizinhança e em 
toda a parte me desvaneceria deste beneficio e de exe-
cutai' com a mayor promptidão tudo o (pie for do 
agrado de V. Ex. a , a quem rogo queira receber sem 
desprezo o offerecimento dos meus pouco importantes 

(l) Está Martim Lopes a lançar criminosamente mão de dinheiros 
alheios para occorrcr ás despesas do seu governo, elle que nada fez a 
não ser levantar um regimento de tropas ; entretanto levou todos os seus 
sete annos do governo a censurar, por igual facto, a D. Luiz Antonio, 
que explorou os rios e sertões do Paraná , descobriu os campos de Gua-
rapuava, fundou Lages e Vguatemy o alargou os domínios portuguezes 1 

(IV. da 11.) 
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serviços. D. g.e a V. Ex.a m.s an.s S. Paulo, 7 de Setem-
bro de 1775. Ill.mo e Ex.mo S.r Luiz de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres. — Marfim Lopes Lobo de Sal-
danha. 

Para o Capitão General de Goijaz, 
cumprimentando-o. 

Agora, que recebo a de V. Ex.a de 14 de Junho (I), 
não quero demorar a minha obrigação, protestando a 
V. Ex.a a minha fiel amizade, que lhe tributo desde 
aquelle tempo que tive a honra de conhecel-o na nossa 
Corte, sem que a distancia nem os empurroens da for-
tuna me fizessem nunca esquecer do que a ^ . Ex.a devo 
e me retifica, pelo que novam.® lhe fico obrigado. 

Viva-me V. Ex.a m.tos annos para continuar-me obze-
quiando com tantas expressoens, que também lhe devem 
agradecer os Paulistas pela Compaixão que me assiste 
de achal-os no mais deplorável estado, sem embargo 
do que tenho formado o regim.1" de infantaria, segundo 
as ordens do nosso Augustissimo Amo, e principiado 
a destacal-o para o Sul, m. t0 brevem." completarei o 
novo regim. t0 dos Voluntários Reaes, composto de infan-
taria e cavallaria, que j á tenho quazi prompto, ainda 
apezar da muita gente que se tem refugiado a essa 
Capitania, como já representei a V. Ex.a , deixando-me 
convencer de q.' V. Ex.a lhe ha de dar toda a providen-
cia p.a que se recolham a esta. 

(1) Os capitães-generaes de Matto Grosso e Goyaz souberam por 
noticia directas de Lisboa que Martim Lopes vinha governar S. Pau lo ; 
este tomou posse a 14 de Junho e tem esta data a carta do governador 
de Goyaz e de 4 de Abril a do governador de Matto Grosso. 

(iV. da H.) 

3 
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Por amizade, por confinantes, por collegas, pelas 
ordens de nossa Corte, pela obrigação de todos termos 
a honra de vassallos delia, estou prompto e estarei 
sempre para concorrer para tudo o que for utilidade 
e serviço de Sua Mag.®, que deve ser o nosso ponto 
principal de vista, para a boa armonia e correspondên-
cia continuada, p.a o que concorre muito a nossa ami-
zade ; por ella peço a V. Ex.a me não tenha ociozo no 
seu serviço: D.s g.° a V. Ex.a S. Paulo, 7 de Setembro 
de 1775. Ill.mo e Ex.mo S.r José de Almeida Vasconcellos 
de Sobral e Carvalho. — Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para Manoel da Cunha Menezes, 
sobre o fornecimento de algum sal para esta Capitania. 

Estimo quanto devo esta occazião para ter a honra 
de protestar a V. Ex.a o meu respeito e offerecer-lhe 
tudo quanto valho. 

0 portador desta hé Antonio Jozé da Silva, Capi-
tão da sumaca Nossa Senhora das Dores, Santo Antonio 
e Almas, que se acha destinada a t ransportar as tropas 
desta capital ao Rio Grande. Emquanto completo esta 
para fazer a referida expedição, pela necessidade que 
esta Capitania tem de sal, ordeno ao capitão da refe-
rida sumaca o vá buscar á capital de V. Ex.a (1), e 
como padeceria o serviço de Sua Magestade se fosse 
ao Rio de Janeiro buscar ordem do caixa geral do 
contracto Francisco Jozé da Fonseca, me rezolvo a 

(1) A miséria do sal constituiu um dos grandes sollrimentos dos pau-
listas durante séculos, por ser o genero objecto de monopolio concedi-
do pelo governo de Lisboa a a lguns especuladores sem escrúpulos. Vide 
vol. IV da Revista do Instituto Ilistorico de S. Paulo, pag. 279. 

(Ar. da R.) 



mandal-o unicamente com a ordem do caixa de Santos 
Manuel Ângelo Figueira de Aguiar, e rogo a V. Ex. a , 
por serviço do nosso Augustissimo Amo, queira man-
dal-o despachar logo para que a demora não possa re-
dundar em prejuizo. 

Dezejo ter occazião de agradar a V. Ex. a , que D.s 

g.e S. Paulo, 15 de Setembro de 1775. — Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

Para o Vice Rei do Estado, apresentando-lhe o 
Capitão de Aventureiros Antonio Rodrigues Fortes. 

Serve esta de acompanhar a Antonio Rodrigues For-
tes, que foi Capitão de Aventureiros 110 Sul com o Coro-
nel Gregorio de Moraes e Castro, que mando á prezença 
de V. Ex.a para que tenha a bondade de ouvil-o pelo 
que respeita ao Passo da Vaccaria, de que eu não sei 
nada, nem de toda esta Capitania, por não ter quem me 
informe, nem o ter feito o meu Antecessor (1), que en-
cheu a al tura de 24 dias que aqui se dilatou 11a con-
formidade que já expuz a V. Ex.a , não me fazendo sciente 
de nada com formalidade (2). Pelo dito Fortes espero 
com a mayor brevidade e com as ordens de V. Ex.a a 
este respeito para as executar com a mayor promptidão. 

Sem embargo do dito Fortes estar velho, o conhe-
cimento que tem do Sul (3) e o capacitar-me a que po-

(1) Quando D. Luiz Antonio chegou a S. Panlo havia desesete annos 
que a capitania t inha sido supprimida; elle não encontrou quem o infor-
masse, nem papeis para servirem-lho de guia; entretanto governou dez 
annos sem se queixar, nem ealumniar ninguém. 

(2) Conheceu logo nos primeiros dias o caracter ruim, intr igrante e 
perverso do seu successor e por isso cortou relações com elle e partiu sem 
se despedir. 

(3) Podia informar-se deste sobre o Passo da Vaccaria e dos que o 
cercavam e lhe enchiam os ouvidos de enredos sobre a geographia da 
•capitania, que não era grande. (iV. da R.) 
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dera fazer esta campanha, ao menos para ensinar aos 
que o acompanharem, que precizamente hão de ser pai-
zanos de que hei de tirar officiaes para a infantaria de 
Voluntários, por não haver outros e ainda destes são 
bem poucos, me fez rogal-o a (pie entrasse no serviço, 
ao que elle não tem mais duvida que a sua grande po-
breza, o que poderá remediar pagando-se-lhe o que se 
lhe deve daquelle tempo, de que eu o esperancei segun-
do o que V. Ex.a de viva voz me fez o honra de segu-
rar-me e praticou com o Tenente e Alferes que trouxe 
dessa capital, a quem V. Ex.a mandou pagar os seus sol-
dos de Aventureiros, e servirão com o mesmo Fortes, 
sendo elle seu Capitão. Espero que V. Ex.a assim o faça 
a este, se lhe parecer e que conheça que em tudo o 
que for obedecer-lhe me achará V. Ex.a sempre o mais 
promto, Deus guarde a V. Ex.a São Paulo, 28 de Setem-
bro de 1775. — IU.m0 e Ex.m0 S.r Marquez de Lavradio. -
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Capitão General de Minas Geraes, sobre o melho-
ramento da estrada de S. Paulo ao Rio de Janeiro. 

De accordo commum com o Senhor Marquez Vice-
Rey estou no grande empenho, que já tentarão alguns 
meus predecessores, de abrir e povoar caminho por terra 
para o Rio de Janeiro (1), em que já se labora com força 
de que resultará muita utilidade ao Real Serviço e vi-
zivel bem e commodidade ás tres Capitanias, do Estado,, 
de Minas Geraes e desta de S. Paulo, do que também 

(1) Aqui se falia em abrir a estrada, quando estava aberta havia 
meio século, desde o tempo de Rodrigo César, e o proprio Martim Lopes-
veiu por e l la ; t ratava-se unicamente de melhoral-a. 

(N. da li.) 
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ficarão participantes os subditos dos mais que por aly 
precizarem tranzitar; e porque, passando já pela mesma 
paragem Gabriel Alves da Gosta, cazado na Campanha 
do Rio Verde, comarca do Rio das Mortes, a comprar 
uegros no Rio de Janeiro, ajustou que, dando-se-lhe ter-
ras no mesmo e alcançando-se-lhe licença de V. Ex.a para 
vir para elle com a sua familia, viria ajudar esta grande 
obra: Peço a V. Ex.a , por bem deste mesmo Real Serviço, 
se digne mandar-me, por este mesmo proprio, portaria 
em que faculte a dita licença, para eu a fazer entregar 
ao mesmo homem quando voltar do Rio de Janeiro, que 
eu também concorrerei com todas as minhas forças p.a 

toda occazião de serviço em que V. Ex.a me quizer hon-
rar. D.s G.e a V. Ex.a S. Paulo 14 de Outubro de 1775. 
fll.mo Ex.m0 S.r D. Antonio de Noronha. — Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

Para Antonio Carlos Fartado de Mendonça, em Santa 
Catharina, sobre a remessa de forças e epidemia de 
bexigas. 

Recebi a carta de V. Ex.a de 23 de Setembro, deven-
do-ine summo gosto a chegada a essa ilha do Capitão 
José Pedro Galvão (1) e igual desconsolação o estrago 
que as bexigas tem feito nessas duas companhias, pelo 
qual ponderará V. Ex.a a aflicção em que eu estaria ven-
do grassar aqui este terrível mal com tan ta força que 

(1) José Pedro Galvão de Moura Lacerda, paulista, nascido em 1746, 
assentou praça cedo e subiu logo do postos por importantes serviços feitos 
"o Sul pelos annos de 1762-65, sendo j á capitão aos 21) annos de idade. 
^ oltou ao Sul em 1775 e em 1801, prestando ainda bons serviços, e fal-
leceu em 1822 no posto de brigadeiro. Deixou grande descendencia; foi 
pae do marechal Joaquim Mariano Galvão e sogro do brigadeiro Manoel 
Rodrigues Jordão. (N. da R.) 
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não tem cabido nas minhas apromptar as tropas. Ape-
zar de tudo nesta semana expesso duas companhias, 
commandadas pelo Sargento-Mayor Pedro da Silva, o 
qual lia-de levar também os 27 soldados que das duas 
primeiras morrerão, e porque julgo se lhes guardarião as 
fardas vay esta recruta desfardada e logo que a fragata, 
que as conduz, volte ao porto de Santos, onde espero 
V. Ex.a me a remetta, mandarei marchar as mais per-
tencentes a este regimento, com as quaes ha de mar-
char o Coronel Manoel Mexia Leite. 

Faça-me V. Ex.a a honra de expedir logo a carta 
incluza para o Senhor General em Chefe (1). D.8 G.° a 
V. Ex.a São Paulo, 21 de Outubro de 1775. — Martim 
Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Tenente General João Henrique de'Bolim 
sobre os auxílios para o Sul. 

Recebi a carta de V. Ex.a de 9 de Agosto, que devo 
agradecer-lhe com os mais sinceros vottos da minha ve-
neração, desejando a V. Ex.a a mais constante saúde 
para que me continue as suas noticias, que sempre se-
rão estimaveis. 

Summamente vaydozo me deixa o conceito que a 
V. Ex.a devo, protestando com todas as minhas forças 
faço pelo desempenho. 

Apezar da decadencia em que achei esta Capitania, 
não se vendo a gente delia mais do que pelos certoens 
mettida, fugindo para se não verem obrigados a ser sol-
dados, nome o mais horrorozo entre estes povos, tenho 
o gosto de não só recrutar o regimento chamado de 

(1) João Henrique de Bohm. Ficavam bem servidos os governadores 
de Santa Catliarina e Rio Grande do Sul com estas remessas de forças 
em que lavrava medonha epidemia de' varíola ! 

(N. da R.) 
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Santos, em que achei sete companhias formadas de tão 
inhabeis soldados que, pelos seus achaques, me foi pre-
cizo dar baixa a maiz de 200, mas também formar o 
novo corpo de Voluntários de dez companhias, como já 
disse a V. Ex . a , seis de infantaria e quatro de caval-
laria, que está quazi completo, e cuido sem perda de 
tempo em fardal-o para o expedir para esse continente, 
onde não tem chegado a infantaria do regimento de 
Manoel Mexia Leite pelo estrago que em toda a t ropa 
tem feito as bexigas, que tem grassado de forma que 
embaraça todos os meus dezejos, como o dito Coronel 
poderá dizer a V. Ex. , e o Senhor General de Santa 
Catharina (1), o qual me aviza morrerão naquelle con-
tinente 27 homens das primeiras duas companhias. 

Mando agora igual recruta para refazer aquellas, 
acompanhadas de outras duas companhias, commandadas 
pelo Sargento Mayor Pedro da Silva, e logo que volte a 
fragata que as conduz a Santa Catharina mandarei o 
resto do regimento. 

Quanto á infantaria de Voluntários estou na rezu-
lução de que sigão a mesma derrota pelo caminho ser 
mais breve e livre da dezerçâo que podiam fazer pelos, 
mattos. 

Pelo que respeita ás quatro companhias de caval-
laria, as formei nesta Capital, composta de huma 100 
cavallos, os mais delles inteiros pelo não haver de outra 
qualidade. As armas destinadas a este corpo hé clavina, 
pistola e espada ; porem como de todos estas muniçoens 
necessito, pelas não haver aqui, poderá ter esta t ropa 
mayor dilação. Logo que a complete, poderá ter a sua 
marcha por terra, pelos trânsitos que constão da rela-
ção inserta, até a Villa dos Lages, ultima de meu Go-
verno, e dalii por diante será precizo marcharem pelo 

(1) Antonio Carlos Furtado de Mendonça, de quem j á se tem feito 
menção. ( iy. da B.) 
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certão desse continente, onde seria bom que V. Ex.a 

lhe mandasse dar as providencias que lhe fosse possí-
vel para que não padeção os últimos incommodos. 

Assim o regimento até ^gora chamado de Santos como 
o de Voluntários vão fornidos das muniçoens que a V.Ex.a 

será constante pela mesma tropa, e as que lhe faltão 
dei conta ao Senhor Marquez Vice Rey para lh'as pro-
videnciar, o que a mim me hé impossível, como dirá a 
V. Ex.a o Coronel Manoel Mexia Leite, que me não 
mortifica em pedir-me o de que careçe, mas sim pelo 
não ter para lh'o dar. 

Persuada-se V. Ex.a da grande veneração que me 
deve e que sempre que me determinar as suas ordens hei 
de executal-as com a mais prompta vontade. D.s g.s a 
V. Ex.a S. Paulo, 21 de Outubro de 1775. — Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

Transito por onde hão de marchar as companhias de ca-
vallaria de Voluntários Reaes de S. Paulo para o 
exercito do Rio Grande do Sul. 

1.° Da Cidade de S. Paulo a Carapecuuba. 
2.° De Carapecuuba a Baruirymirim. 
3.° De Baruirymirim aos Barreiros, para lá do matto 

do Payol. 
4.° Dos Barreiros ao Olho de Águas. 
5.° Do Olho de Águas a Felippe Quental. 
6.° De Felippe Quental a Opanema. 
7.° De Opanema ao Rio Sarapuú de baixo. 
8.° De Sarapuú de baixo á fazenda das Pederneiras. 
9.° Da fazenda Pederneiras ao Porto de Tapetininga. 
10.° Do Porto de Tapetininga á Pescaria. 
11." Da Pescaria a Parnapitanga. 

/ 
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Todos estes tranzitos são de quatro léguas de dis-
tancia e alguns de menos. 

12.° De Parnapi tanga ao sitio do Rio Piahy, tem 
tres léguas de distancia, com passagem cie rio de canoa. 

13.° Do Sitio do Piahy á fazenda da Escaramuça, 
dista quatro léguas. 

14.° Da fazenda Escaramuça ao sitio Taquary, dista 
quatro léguas. 

15.° Do Sitio Taquary ao Sitio de Pirituba, dista 
quatro léguas. 

16.° Do Sitio Pirituba á fazenda de S. Pedro, dista 
quat ro léguas e meya. 

17.° Da fazenda S. Pedro á fazenda Murongaba, 
dista quatro léguas. 

18.° Da fazenda Murongaba ao sitio cie Jaguariayba, 
dista cinco léguas, com passagem de rio e canoa. 

19.° De Jaguariayba á fazenda da Cinza, cista cinco 
léguas. 

20.° Da fazenda da Cinza ao Atterrado Grande, abaixo 
das Furnas, dista quatro léguas e meya. 

21." Do Atterrado Grande á fazenda do Capitão 
Francisco Carneiro Lobo, dista quatro léguas e meya. 

22.° Da fazenda do Capitão Francisco Carneiro Lobo 
ao sitio do Tapanhuacanga, dista quatro léguas. 

23.° De Tapanhuacanga á fazenda do Boqueirão, 
dista quatro léguas. 

24° Do Boqueirão á Encruzilhada do Carrapato, 
dista quatro léguas e meya. 

25." Do Carrapato á fazenda do Lago, dista quatro 
léguas. 

26.° Da fazenda do Lago á fazenda do Serrador, 
dista cinco léguas. 

27.° Da fazenda do Serrador ao Registro de Curi-
tiba, dista cinco léguas. 

28.° Do Registro de Curitiba á Santo Antonio da 
Lappa. 
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29." De Santo Antonio da Lappa ao Campo do Te-
nente. 

30.° Do Campo Tenente á outra banda do Rio Negro. 
31.° Do Rio Negro á Butiatuba. 
32.° De Butiatuba á Oguraypú. 
33.° De Oguraypú á Estiva, onde se entra no mat to 

de S. João. 
34.J Da Estiva assima do Morro Grande. 
35.° Do Morro Grande ao Taquaral . 
3G.° Do Taquaral, onde se sahe do matto, á en t rada 

do Matto do Espigâo. 
37." Da Entrada do Matto do Espigão á Espichada, 

fora do dito matto. 
38.° Da Espichada á Sepultura. 
39.° Da Sepultura á Ilha. 
40.° Da Ilha á Ponte Alta. 
41.° Da Ponte Alta á outra banda do rio das Ma-

rombas. 
42.° Do Rio das Marombas aos Curitibanos. 
43." Dos Curitibanos ao Rio dos Cachorros. 
44.° Dos Cachorros á Ponte Alta. 
4õ.° Da Ponte Alta á outra banda do Rio das Canoas. 
46.° Do Rio das Canoas a Lourenço da Rocha. 
47.° De Lourenço da Rocha á Villa de Lages, que 

não chega a ter duas léguas. 
Todos os mais tranzitos assima são de quatro léguas 

e alguns de menos. Da Villa das Lages se entra nos 
marcos do continente do Rio Grande, onde os tranzitos 
são hum pouco mais puxados por conta dos pastos pa ra 
os cavallos. 
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Para Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
em Santa Catharina, sobre a remessa de mais força. 

Serve esta de acompanhar o Sargento Mayor Pe-
dro da Silva, que marcha hoje desta Capital para Santos 
embarcar na fragata de Pernambuco, com duas compa-
nhias de infantaria do regimento de Manoel Mexia Leite, 
e 27 soldados recrutas para reencher os que morrerão 
das primeiras duas companhias do terrível mal das be-
xigas, que pelo que ahy tem feito julgará V. Ex.a a 
destruição que tem sido neste continente, o que me tem 
bem aflicto. 0 referido Sargento-Mavor aprezentará a 
V. Ex.a a guia da tropa que leva, que vav satisfeita do 
seu soldo até o fim de Novembro. 

Espero que V. Ex.a faça voltar logo a dita f ragata 
para reconduzir o resto deste regimento, e como por 
parada escrevo a V. Ex.a agora só me resta sugurar a 
V. Ex.a me achará prompto para tudo o que for dar-
lhe gosto. D.s g.° a V. Ex.a. São Paulo, 26 de Outubro 
de 1775 — Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Vice Rei do Estado, sobre o preparo das 
forças e mais necessidades militares da Capitania. 

1.° — Tive a honra de receber a carta de V. Ex.a 

de 29 de Agosto, que acompanhou o fardamento para 
800 praças de Voluntários, a que não tenho respondido 
pela esperança em que V. Ex.a me poz de expedir-me 
huma parada com resposta dos meus oiiicios; e como 
até agora não tenha chegado expesso esta para pôr na 
prezença de V. Ex.a o meu trabalho e precizoens. 

2.° — Além de esperar a rezolução de V. Ex.a para 
a seguinte expedição das tropas me tem embaraçado a 
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terrível epidemia das bexigas, que continua com tan ta 
força como hé indizivel e V. Ex.a poderá considerar pela 
parte que lhe terá dado o Senhor Antonio Carlos, de 
que das primeiras companhias, que lhe mandei, morrerão 
27 soldados e poz os mais incapazes, estando só 57 
promptos para marcharem. 

3.° — Este terrível mal e os infinitos soldados a que 
tenho dado baixa por incapazes totalmente me tem feito 
metter no regimento mais de 200 recrutas, com o que 
o tenho completo, ainda que com muitos doentes. 

4.° — Appezar de todos estes contratempos no dia 
27 do corrente expedi desta Cidade para Santos a em-
barcar na fragata, que até agora se tem estado reedi-
ficando, duas companhias, as do Tenente Coronel e 
Mayor, commandadas pelo dito, conforme consta das 
relações incluzas, por que consta as praças que levão, 
as que lhes ficão destacadas e doentes, em a qual con-
ducta remetto as recrutas para reencher a mortandade 
das prmeiras duas companhias; estas que agora vão 
pagas até o fim do mez de Novembro e o Sargento-
Mór até o fim de Janeiro. Logo que volte a fragata, 
como peço ao Senhor Antonio Carlos, mando outras 
duas companhias, que a demora me tem impaciente. 

5.° — Pela relação jun ta consta do que as referidas 
duas companhias vão municiadas, sendo certo que o 
mais que lhe falta eu o não tenho e só Y. Ex.;i poderá 
soccorrel-as, especialmente de barracas, sem as quaes 
será impossível conservarem-se no campo, segundo o 
que me representa o Coronel Manoel Mexia Leite e me 
recommenda o Senhor Tenente General, dizendo-me que 
devo perdoar ao dito Coronel as impertwencias em pedir 
-para o seu regimento, porquanto elle sabe que o dito Se-
nhor General lá lhe não pode dar nada; e que as faltas 
vão por sua conta (1). 

(1) 0 grypho aqui é do original. (.V. da fí.) 
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6.° — De viva voz pedi a V. Ex.a bandeiras e ora-
torio para este regimento, que nada disso tem e parece 
(pie não deve marchar sem elles e m'as pede o referido 
Coronel, como também botica, porque naquelle conti-
nente a não h a ; pelo que, se a V. Ex." lhe parecer tão 
justo como a mim, confio lhe despache estas petições, 
o que a mim me hé impossível por aqui nada haver. 

7.° — As primeiras duas companhias que destaquei 
para Santa Catharina se lhes deu ajuda de custo e, in-
dagando a ordem por que se lhes dava, a não acho de 
Sua Magestade, mas do que hum costume, pelo qual 
me rezolvi a não dar a juda de custo, lembrando-me de 
que no Reyno não se dá, nem eu por hora tenho com 
que por não haver dinheiro no cofre (1) e importar esta 
despeza em quatro contos de reis. 

8.° — Recebi o fardamento para os 800 Voluntários, 
<fue já estou fardando, ainda que me faz hum infinito 
discommodo o não virem çapatos, por aqui se fazerem 
caros, não haver couros, nem bastantes çapateiros (2), 
sem embargo do que os mandei fazer. 

9.° — As quatro companhias de cavallaria volun-
tária estão completas de gente da melhor desta Capi-
tania. Consegui dos Capitães que não só dessem os 
cavallos, que estão promptos, mas que os arreiassem 
de tudo, dessem espadas, pistollas e clavinas á sua 
custa: e como era impossível achal-as, quanto as cla-
vinas, lembrei podião comprar o armamento velho que 

( 0 Esta ultima razão é bôa, mas a primeira não, porque as condi-
ções da guerra em Portugal não eram as mesmas que no Brasi l ; aqui 
as distancias para se supprir o exercito eram grandes e os recursos pou-
cos, ficando a tropa ás vezes quasi núa e annos sem. receber os seus 
soldos. 

(2) Não havia sapateiros bastantes para a factura de calçados para 
a tropa, mas o capitão-general queria vestir os soldados do couro até á 
cintura ! ' (JV. da li.) 
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estava neste armazém (1), o que fizerão, dando-me por 
cada arma 4S000, e se estão cortando e ficão b o a s ; as 
espadas se estão fazendo e as pistollas, consta-me, raan-
ram compral-as a essa capital. 

10.° — Eu devo dar-lhes os soldados fardados, no que 
cuido, porém também lhes devo dar cartucheiras e ban-
doleiras; nada disso tenho, como também bottas ; estas 
espero V. Ex.a me mande, e pelo que respeita ás bando-
leiras e cartucheiras, me lembra que das que usava an-
tigamente a infantaria poderião, cortando-se, remediar-se 
para a cávallaria e as ha de haver nessa Capital, como 
também correas largas de que se fação as bandoleiras, 
mandando-lhe V. Ex.a pôr as mollas. 

11.° — Tenho completas cinco companhias de infan-
taria voluntária, de soldados, mas não de Olliciaes, pela 
perplexidade em que me vejo de me ser precizo fazel-os 
de paizanos, e como em poucos dias espero de Parna-
guá e de Curitiba a gente que mandei convocar para 
esta tropa, confio de a completar muito brevemente. 

12.° — O fardamento que V. Ex.a me mandou já 
não chegou á tropa que está formada e assim rogo a 
V. Ex.a queira mandar-me o resto que falta para o re-
gimento completo. 

13.° — 0 juramento das bandeiras, que nunca virão 
estes soldados, lhes tem feito impressão e os contém 
de dezertarem, pelo que me parece util que os Volun-
tários as tenhão e a cavallaria estendartes. Se a V. 
Ex.a parecer acertado, espero que me remetta estes 
trophéos. 

(1) 0 armazém era do governo de Lisboa, d modo que os capitães 
t inham de comprar armas do governo para preparar a tropa que ia ser-
vir o governo e este lucrava o serviço e o dinheiro recebido pela venda 
do armamento ! Os soldados eram valentes e por isso os hespanhóes não 
tomaram todo o Rio Grande do Sul. 

(A*, da li.) 
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14.° — Esta infanteria Voluntaria armo com espin-
gardas, bahonetas, patronas dos armazães, por não ter 
outras, e como são catholicos parece que devem levar 
oratorio, como também barracas para se repararem em 
huma campanha exposta, rigorosa pelos temporaes, e 
sem esperança de que em toda ella achem povoação em 
que os corpos descancem, como succedia em Portugal 
ao regimento desta natureza, que achava muitas terras 
em que pudessem se restabelecer das fadigas da guerra. 

15.° — V . Ex.a sabe tão bem ou melhor do que eu 
que esta Capitania não jjode sustentar esta tropa, por 
nao ter f i n a n ç a s , com que faz huma grande despeza o 
pagamento de cada mez, alem das farinhas, que j á 
aqui estão a outo tostões cada alqueire. O dinheiro 
que V. Ex.a me deu e tem mandado tenho applicado a 
esta despeza e está gasto; e como me persuado de que 
toda esta despeza ha de sahir dessa Capital farei a 
conta delia e terei a honra de apresental-a V. Ex. a , a 
quem devo pedir que para a hir continuando será pre-
ciso que ou V. Ex.a me remetta dinheiro ou me dê li-
cença para aqui o haver, passando letras para a Junta 
Real desse Estado. 

16.° — Eu não tenho podido ir ver as fortalezas e, 
sem embargos de me segurarem a pouca ou nenhuma 
defensa dellas, tenho expedido todas as ordens para se 
reedificar tudo o que cabe no possivel e se apromptar 
a artilharia (1), se bem que neste Governo não ha-
hum só soldado que a saiba mover, carregar e apontar, 
o que ponho na presença de V Ex.a para dar-lhe a provi-
dencia que melhor lhe parecer; que a mim me não hé 
possivel, singularmente faltando-me o Brigadeiro José 

(1) Com que recurso não se diz; para a organisação da tropa vinha 
dinheiro do Rio, que era tudo gasto, como aqui se diz, e manda-se que 
se reparem as fortalezas de Santos. 

(.V. da It.) 
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Custodio, que com impaciência espero pelo ter mandado 
chamar (1). 

17.° — O mestre da sumaca, que conduziu os pri-
meiras duas companhias a Santa Catharina, me pede 
pela conducção de cada soldado dez patacas (2), e como 
me parece excesso, hindo comendo "por conta da Fa-
zenda Real e aqui não ha norma destes pagamentos, 
sirva-se V. Ex.a de me dizer o que devo dar ao dito 
Mestre. 

18." — Em 15 de Setembro sahiu da barra de 
Santos para a Laguna Francisco Antonio de Lima, 
Mestre do iatte Nossa Senhora da Conçeição, Santo Anto-
nio e Almas, com 1200 alqueires de farinha e 170 al-
queires de feijão, e com brevidade espero fazer outra 
remessa para dar conta do dinheiro que recebi da 
Bulla e se passou letra para essa Junta. 

19.° — O Senhor Tenente General me pediu huraa 
noticia desta cavallaria, a qualidade de cavallos e ar-
mamento e tranzito que ha de seguir; eu lli'a remetti 
e como cie tudo dou a V. Ex.a exacta conta, lambem o 
quero fazer remettendo-lhe a relação dos referidos t ran-
zitos, por onde ha de marchar e aonde tenho já prom-
ptos os mantimentos. 

20.° — Não me posso conformar em que a infanta-
ria de Voluntários siga esta mesma rota, porque, alem 
de ser penoza pela grande distancia, temo a deserção 
dos soldados, que, ainda que me não tem sido preci-
zo recrutal-os com prizões, nunca fio delles deixem de 
utilizar-se das occaziões que os sertões lhes offerecerem 

(1) Este mesmo brigadeiro foi logo victima aas imrigas e perse-
guições de Martim Lopes e chegou a deixar o Brasil, passando-se para 
Buenos-Aires. 

(2) Eqüivalia a 320 re i s ; é palavra cahida em desuso no Estado de 
S. Paulo. 

( .V. da 11.) 
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para se escaparem, e assim se a V. Ex.a parecer acer-
tada a minha rezolução o estimarei, e logo que estejão 
fardados os vou conduzindo nas embarcações que se 
ofierecerem. 

21.° — H a muitos tempos que para essa Capital 
foi o Furriel da cavallaria Luiz Manoel apromptar al-
gumas couzas para a factura das sellas e arreyos da 
cavallaria; toda a demora deste Official atraza aquelle 
corpo, pelo que rogo a V. Ex.a queira mandar-lhe or-
denar marche para esta Capitania a dar conta do que 
se lhe encarregou (l). 

Fico esperando as ordens de Y. Ex.a para lhes dar 
a mais prompta execução. D.3 g.° a V. Ex. a . São Paulo, 
30 de Outubro de 1775. Ill.mo E.m0 Senhor Marquez de 
Lavradio. — Marfim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o mesmo Vice Hei, 
aindo sobre as forças da Capitania e suas necessidades 

Na presente noute de 14 de Novembro chegou o 
Capitão Fortes e me entregou a respeitável carta de V. 
Ex.n de 29 do mez passado, sendo-lhe forçoza e insupe-
rável a demora dos dias que medrarão, por falhar seis, 
segundo elle me diz, por cauza das aguas e passagens. 

Eu, pelas fortes expressões da carta de V. Ex.a co-
nheço a viva aflicçâo com que V. Ex.a me faz ver a 
importância e necessidade com que devem marchar as 
tropas voluntarias, e V. Ex.a pode conhecer a conster-
nação em que lico pela impressão que me devem fazer 

(1) Acompanha este oílicio a lista das munições que levou o sar-
gento-mór Pedro da Silva e que consistiam em 32 caldeiras, 32 macha-
dos, 20 pás, 10 enxadas e 30 saccos vazios para farinha. 

(.V. da li.) 
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as ordens de V. Ex.a e pelas necessidades que eu ex-
punha a V. Ex.a e providencias que lhe pedia no officio 
que dirigi a V. Ex.a por parada em 30 de Outubro (1), 
por cuja resposta anciozamente espero, porque delia e 
do que agora mais exporei a V. Ex.a pende somente a 
total execução da presente ordem de V. Ex.a . 

Remetto-me, pois, somente ao referido officio de 30 
de Outubro e não falo em os de 14 de Julho e 9 de 
Agosto, de que até agora, pelas immensas occupações de 
V. Ex . a , não tive resposta, e só lhe imploro pela mesma 
consternação em que V. Ex.a se acha e em que eu re-
ciprocamente fico, se digne fazer expedir para Santos 
o que V. Ex.a , á vista do mesmo meu officio, determinar 
e também o pouco que no prezente pedirei. 

Nos poucos dias que tem medeado tenho completado 
as seis companhias de Tropa Ligeira e a estou fardando 
a toda a força; porem a respeito de çapatos, somente 
nesta Capital, por falta de cabedal se tem feito 60 pa-
res e ainda para estes foi precizo mandar prender al-
guns çapateiros a ver se assim manifestavão alguns 
couros que tivessem ocultos (2), e um consta que, por 
falta delle.s, estão adelgaçando sólas delgada para com 
ellas remedirem a dita fal ta; porem até de solas a ha 
grandes por terem os Capitães de cavallos comprado a 
que puderão descobrir para sellins e mais arreyos das 
suas companhias; e mandando recorrer á praça de San-
tos me respondem o Commandante que somente achara 
nella cabedal para trinta pares de çapatos. 

(1) E' o officio acima, immediatamente anterior a este, em 21 para-
graphos. 

(2) Que motivos teriam os sapateiros para occultarem os seus couros 
c se negarem a fazer sapatos para o governo, a não ser o receio do ca-
lote ou da imposição de preços mais baixos do que os da praça ? Eram 
raros os navios que vinham de Portugal a Santos e as mercadorias da 
capitania não encontravam mercado; deviam os sapateiros estar satisfei-
tos de achar comprador para os seus generos e, entretanto, os estavam 
escondendo. (iV. da R.) 
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Neste aperto resolvi pedir emprestado aos mesmos 
Capitães de cavados alguma sola e couros de veado 
para completar o calçado ao menos de duas companhias 
para as fazer partir em embarcações para Santa Catha-
rina, porque pelo caminho de terra seria impossível neste 
tempo de aguas tranzitarem em muitos mezes por ser de 
300 léguas e cortado de muitos rios caudalozos e inva-
diaveis, além de inúmeros pantanos que não poderião 
vencer, segundo me informarão os homens mais práticos 
e. especialmente, o brigadeiro José Custodio, que agora 
chegou da inutilissima praça de Ygatemy (1). 

Para marcharem as quatro restantes companhias 
de infanteria Voluntaria careço indispensavelmente se 
digne, logo que receber esta, mandar-me çapatos para 
ellas, pois nessa cidade, onde lia tudo, em dous ou tres 
dias se poderão fazer, e com brevidade vir para Santos 
em qualquer lancha, em que juntamente espero que 
V. Ex.a me mande o que for servido, do que pedi no 
meu officio de 30 de Outubro, em que também dei parte 
a V. Ex.a que no dia 27 do mesmo mez tinha expedido 
para Santa Catharina outras duas companhias do re-
gimento de Mexias, commandadas pelo Sargento-Mór 
Pedro da Silva. 

No § 10 do officio de 9 de Agosto dizia a V. Ex.a 

que a expedição do corpo de cavallaria não teria mais 
demora para executar-se que chegar o fardamento e fa-
^er-se, porque a 14 de Julho t inha partido para essa 
Capital o Furriel Luiz Manoel de Brito a buscar couzas 
precizas, que não havia aqui para o dito corpo, pelo 
qual Furriel escrevi a V. Ex.a pedindo-lhe o mesmo far-
damento e bot tas; porem até agora não chegou o dito 

(1) Em poucos mezes Martim Lopes, que confessava nada saber do 
Passo da Vaccaria, nem desta sua capitania, se julga com o direito de 
dizer que o Yguatemy era uma cólonia inúti l! Sobre a sua fundação vide 
vols. V a X o sobre a sua conveniência vols. XIX o XXIII. 

(iV. da li.) 
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Furriel, nem o mais, pelo que no § 21 do sobredito ofti-
cio de 80 de Outubro pedia a V. Ex.a íizesse recolher 
ao dito Furriel, e em outros § § do mesmo oiíicio pedia 
a Y. Ex.a o mais que se devia dar ao dito corpo, sem 
o que não podia partir, e o peor hé que sem as arre-
cafas, estribos e mais couros que foi buscar o Furriel 
não se podem fazer os selins, nem preparar a dita ca-
vallaria para marchar, sem que agora, emquanto dura-
rem as aguas, seria impossivel marcharem, nem chega-
rem com hum cavallo ao Sul e lhe seria precizo deixa-
rem os arreios nos rios, certões e pantanos ; porem 
nisto não me emberaçarei, pois assim que chegar o 
que acima apponto e extençamente expuz no referido 
officio, os farei marchar a todo o risco, não ordenando 
Y. Ex.a o contrario. 

Emíim, Ex.m0 Senhor, eu tenho feito quanto huma-
namente era possível, sem de dia nem de noute ter 
socego, conseguindo vencer o horror que havia nesta 
Capitania ao nome de soldado, atrahir os Paulistas e 
embaraçar o inimigo que mais temem, que hé o conta-
gio das bexigas, que ainda grassa formidavelmente, mor-
rendo todos os dias muitos (1); e por isso não só tenho 
completado todo o corpo de Voluntários, assim de in-
fantaria como de cavallaria, e mettido mais de 200 re-
crutas no regimento de infantaria, mas já estou até 
fazendo as segundas recrutas para augmentar a infan-
taria Voluntaria logo que o caso o pedir; porem para 
este mesmo segundo corpo hé preciso que quando V. 
Ex.a o puder me mande fardamento para estar promp-
to para a mesma necessidade de partirem. 

(1) A expressão «cònseguindo vencer o horror . . . . , a t t rahir os paulis-
tas e embaraçar o inimigo que mais temem, que è o contagio das bexigas-
não é verdadeira no todo, pois a variola continuava sem embaraço algum 
opposto por Martim Lopes. O desejo de gabar-se não o permittia ver esta* 
incoherencias e inverdades! 

(N. da li.) 
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Rendo as graças a V. Ex.a pelo pagamento que 
mandou fazer ao Capitão Fortes, e pela approvação que 
V. Ex.a dá do valor, dezembaraço e honra do mesmo 
o nomeyo em um das companhia. Tudo o mais quanto 
V. Ex.a approvar farei, em prêmio de cuja obediencia 
lhe peço que, compadecendo-se V. Ex.a da sua e minha 
consternação, me dê agora prompta resposta e a pro-
videncia que for servido. D.8 g.° a Y. Ex.a São Paulo, 
14 de Novembro de 1775. 111.m> e Ex.mo Senhor Marquez 
de Lavrad io .—Mart im Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o Governador de Minas Geraes, sobre as divisas da 
Capitania e inconveniência• de questões civis em frente 
do perigo hespanhol no Sul. 

Confiado nos nossos recíprocos protestos de armo-
nia, que desvanecesse questões odiosas, dirigi a V. Ex.a 

o officio de 13 de Agosto, expondo-lhe a uzurpação que 
Luiz Diogo da Silva, sendo General dessa Capitania, 
fizera a esta de S. Paulo dos descobertos de Santa Anua 
Ouro-Fino, Conceição, S. Pedro de Alcantara e Nossa 
Senhora da Assumpção (1), se achava já decidida a fa-
vor desta Capitania: pelo que respeitava aos governos 
seculares na Jun ta e Assento das Divizões que por or-
dem de S. Mag.® se fizera no Rio de Janeiro em 12 de 
Novembro de 1765, e pelo (pie respeitava aos governos 
eccleziasticos, nas multiplicadas sentenças do Juiz da 
Coroa e Relação do Estado, em virtude das cjuaes se 
tomára ultimamente assento na Meza do Dezembargo 
do Paço para se cumprirem, em cuja execução mandava 
o Ex.mo Rv.mo Bispo desta cidade tomar posse das res-

(1) O officio de 13 de Agosto de 1775, aqui mencionado, está pu-
blicado. no vol. XI, que traz a historia documentada das questões de di-
visas entre S. Paulo e Minas Geraes. 

(N. da fí.) 
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pectivas freguezias naquelles descobertos, e que pela 
mesma idêntica razão esperava que Y. Ex.a mandasse 
restituir a esta Capitania os mesmos descobertos. 

Dignou-se Y. Ex.a responcler-me em officio de G de 
Outubro, que as nossas jurisdições se não estendião a 
determinar os letigiozos limittes das duas Capitanias, 
porque só a S. Mag.° pertencia, que Y. Ex.a estava obri-
gado a conservar a posse dessa Capitania emquanto não 
fosse legitimamente reprovada por S. Mag.° ; que o ter-
mo da Junta que se fez no Rio de Janeiro nunca se 
ettectuará talvez, por se descobrir na sua execução al-
guns inconvenientes; que passando o mesmo Luiz Diogo 
110 anuo de 1764 áquelles descobertos dera nelles pro-
videncias que forão approvadas por Sua Mag.° , como 
constava do Avizo de 25 de Março de 17G7, que V. Ex.a 

me remetteu por copia, e finalmente que as sentenças 
proferidas a respeito do governo eccleziastico não deci-
diam os limittes dos governos políticos, por não ser no-
vo pertencer bum territorio ao governo político de hu-
ma Capitania e ao mesmo tempo a jurisdição ecclezias-
tica ao Bispo de outra. 

E podendo replicar a V. Ex.a que eu não pretendia 
(pie as nossas jurisdições se estendessem a determinar 
os limites das duas Capitanias e sem (pie se executasse 
a decizão daquella Junta na forma de ordem de Sua 
Magestade, que a mandou congregar e decidir e que a 
mesma decisão se observasse emquanto não rezolvia o 
contrario, com o que virtualmente, por ordem do mesmo 
Senbor, se achava já reprovada a injusta e intruza pos-
se dessa Capitania (1); que por isso mesmo que o ter-

(1) Foi sempre esta a opinião sustentada pelos paulistas, desde o tem-
po de D. Luiz Antonio do Souza; porem os mineiros se t inham compro-
mettido a pagar ao governo de Lisboa o imposto fixo de 100 arrobas an-
nuaes de ouro, em vez do quinto do ouro minerado, e para alliviar-se 
do peso deste compromisso invadiram a capitania de S. Paulo em toda a 
fronteira onde havia ouro. Quanto mais extensa a superfície minerada e 
maior a quantidade de ouro produzido, mais levo se tornaria o Imposto 
lixo de 100 arrobas annuaes. (.V. da li.) 
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mo da mesma Jun ta não estava executado se devia agora 
executar, porque na sua execução se não descobriram 
inconvenientes alguns, porque nenhum se apontará que 
não esteja desvanecido e decidido naquella authorizada 
Junta e termo, que o Ex.m° Marquez Vice Rey remetteu 
autentico para ambas as Capitanias assim que o achou 
na sua Secretaria, onde se houvesse rezolução contraria 
havia de estar j u n t a ; que a aprovação do referido 
Avizo de 25 de Março de 1767 não comprehendia 
nem tocava questão alguma de limittes e que somente 
approvava e mandava continuar as providencias que o 
Ex.mo Luiz Diogo dera naquelles descobertos, as quaes 
hé indisputável que qualquer General desta Capitania 
podia continuar, e finalmente, podendo replicar que a 
idêntica razão porque eu requeria a restituição dos des-
cobertos não era a restituição a este bispado e sim a 
razão porque se lhe mandava restituir. 

Nada disto repliquei a V. Ex. a , nem o serem aquel-
les descobertos desta Capitania, por ella feitas e as Ca-
maras delles creadas e providas até o tempo da uzur-
pação prejudiciaes aos Reaes Quintos desta Capitania, 
confundidos indevidamente na conta das 100 arrobas 
que essa Capitania se obrigou a pagar annualm.® á Sua 
Mag.® antes de haver taes descobertos, porque seria evi-
tar questões odiozas e não roubar o tempo, (pie havia de 
consumir nellas, á formatura das muitas tropas que te-
nho levantado e estou já expidindo para onde V. Ex.a 

não ignora. 
No mesmo tempo do meu útil silencio recebi um 

officio que V. Ex.a me dirigiu, datado em 25 de Outubro, 
em que conclue que o commandante de Ouro Fino par-
ticipára a V. Ex.a que os moradores da Campanha do 
Toledo, comprehendida naquelle districto, erão constran-
gidos a dar recrutas para esta Capitania, com o que se 
vião alterados ou proximos a um levantamento ou de-
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zerçâo, pelo que se via V. Ex.a obrigado a mandar huma 
respeitável guarda de soldados para fazel-os pacificar e 
que o Commandante trazia ordem para não dar da sua 
parte o menor motivo para contendas. Eu, porem, que 
não receyo levantamento algum dos subditos meus e 
por estar mais perto sei que nenhumas recrutas se pe-
diram aos moradores do districto de Ouro Fino e que 
o mandar eu notificar a um morador da dita Campa-
nha do Toledo para mandar uns filhos alistarem-se 
e passar depois ordem, que se não executou, para 
ser prezo pelas descomididas respostas que deu ao cabo 
que o notificou, não era motivo para o movimento ines-
perado da tropa por ser constante que aquelle homem 
morava em terras desta Capitania, e que ainda que se 
quizesse questionar estar situado em terras dessa, pa-
receria escuzado a V. Ex.a similhante rompimento, por-
que qualquer leve insinuação que V. Ex.a me dirigisse 
seria efficassissima, mais do que a dita guarda, justa-
mente me persuadia que V. Ex. a , reflictindo nestas cir-
cunstancias e mais bem informado, não o mandaria, po-
rem com effeito veyo, como me participou por carta o 
Commandante delia, e tendo eu ao mesmo tempo noticias 
certas de que o mesmo Commandante surprehendera 
um proprio cpie levava carta minha, que se arranchára 
nos quartéis desta Capitania e convocava ordenanças e 
mais gentes, lhe respondi agradecendo-lhe a attenção e 
que não disputava que elle fizesse todos os referidos 
movimentos e os mais que quizesse fazer, e que se ti-
vesse ordem de V. Ex.a para se adiantar mais por esta 
Capitania as executasse, que eu certamente não dispu-
taria com armas e tropas o seu progresso, ainda que 
este chegasse a esta Cidade, porque seria acção repa-
ravel e muito prejudicial ao Real Serviço fazer-se huma 
guerra civil em duas Capitanias do mesmo Rey e Senhor 
e isto em tempo em que o Sul deve ser o ponto de 
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vista para onde só devo mandar tropas e estou man-
dando (1). 

Assim escrevi ao dito Commandante e, pertendendo 
elle justificar-se em carta que me escreveu em 28 de 
Novembro passado, valendo-se dos pretextos : que fizera 
retroceder o proprio para escrever por elle para Ouro 
Fino (como se não pudera mandar a sua carta por 
outro); que as gentes que convocava era para fazer 
os seus quartéis e que o metter-se nos desta Capitania 
fora pelos não ter proprios, accrescenta a noticia que 
levantava os seus quartéis cincoenta braças para cá 
pela commodidade do logar. 

Eu, se lhe responder, será na mesma substancia da 
sobredita minha carta, porque, meu Ex.mo Collega, estou 
firme em observar a promeça, que muitas vezes fizemos, 
de reciproca armonia e de não mover tropas senão para 
o Sul. para onde as tenho mandado e estou mandando 
a toda a força, humas sobre ou t ras ; assim conserve-se 
e adiante-se muito embora por esta Capitania aquelle 
destacamento ou guarda e disponha V. Ex.a o que foi 
servido, não só nessa como nesta Capitania, onde eu 
mesmo, se necessário for, serei o proprio executor das 
ordens de V. Ex.a 

Peço-lhe, porem, que V. Ex.a se lembre da armonia 
promettida e da nossa amizade, que na verdade merece 
mais attençâo que as sugestões e industrias dos mora-
dores dessa Capitania, que com orgulho e ambição 
sempre maquinarão dezunir aos Generaes de ambas as 
Capitanias, o que protesto não conseguirão da minha 
parte, e espero que o mesmo succeda da parte de V. Ex.a 

D.8 g.° a V. Ex.a S. Paulo, 7 de Dezembro de 1775. 
Ill.mo e Ex.m0 Senhor D. Antonio de Noronha. — Martim 
Lopes Lobo de Saldanha. 

(1) Era isto mesmo que queriam os capitães generaes de Minas; 
caliiu-lhes a sopa no mel: emquanto os paulistas defendiam o Sul contra 
os hespanhócs, elles tomavam de S. Paulo a vasta região da margem 
esquerda do rio Sapucahy. (.V. da Ji.) 
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Para o Vice Rei do Estado, 
sobre serviços militares e mais necessidades da Capitania. 

Depois de ter dirigido a V. Ex.a o meu oíficio de 
14 de Novembro, recebi tres de V. Ex.a em resposta 
delle e dos antecedentes, que tive a honra de lhe diri-
gir, e passo a responder a todos pela ordem que os 
recebi; e se o presente for extenço tenha paciência, meu 
Ex."10, por ser indispensavelmente necessário pôr na 
presença cie V. Ex.a tudo o que tenho feito e o que 
necessito para dar inteira execução ás ordens de V. Ex.a , 
que eu tanto prezo, como a larga experiencia lhe tem 
mostrado e ha de mostrar (1). 

O primeiro dos officios de V. Ex . a , que recebi, hé 
datado em 7 do mez passado e no primeiro § delle 
se dignou V. Ex.a dizer-me que o fardamento que V. 
Ex.a remetteu era para 800 praças e se contentava que 
este numero de soldados pudesse chegar á fronteira do 
Rio Grande; porem eu, que em fazer o gosto de V. Ex.a 

aspiro e aspirarei sempre a satisfazer e exceder os seus 
dezejos, já appromptei e estou expedindo 1.000 soldados 
do regimento de Voluntários, tendo já alistado quazi 
tres companhias de rezerva, para o mesmo corpo. 

Com o dito fardamento e com o mais que chegou 
ultimamente pelo Furriel Luiz Manoel fardei logo seis 
companhias de infantaria e estou fardando duas de caval-
laria, para cuja brevidade ajuntei todos os alfaiates desta 
Cidade e Villas circumvizinhas, até distancia de 16 lé-
guas (2), e logo principiei a expedil-os por terra, como 
V. Ex.a me ordenou nos §§ 11 e 20 do mesmo officio : a 
primeira companhia, do Cap.m Antonio Rodrigues Fortes, 

(1) A larga experiencia, por emquanto, datava sómente de Junho 
desse mesmo anno ; era, portanto, de seis mezes unicamente. 

(2) As villas contidas dentro deste perímetro eram Parnahyba, Mogy 
das Cruzes, Jacarehy, Jundiahy e Santos; havia ainda algumas fregue-
zias, como S. Roque, Araçariguama, Santo-Amaro e Cutia,e vários bairros. 

(N. da R.) 
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no faustozo dia de Nossa Senhora da Conceição, 8 do cor-
rente ; a segunda, do Coronel, no dia 11 ; a terceira, do 
Tenente Coronel, no dia 14, e a quarta, do Sargento-
Mór, já ha de partir na segunda feira que se contão 
18 deste mesmo mez, e creia-me, meu Ex.mo Senhor, que 
me foi precizo fechar os olhos aos palpaveis e immen-
sos obstáculos da marcha por terra, para com cega 
obediencia as fazer marchar como V. Ex.a me determi-
nava, porque dous ou tres dias que nas munções pre-
zentes gastarião até Santa Catharina não podiâo fazer 
esmorecer os Paulistas, porem vão por terra porque 
devo obedecer a V. Ex. a . 

Somente as duas restantes companhias de infan-
taria Voluntaria sou forçado a mandar nos seguintes 
oito dias por mar (assim como as tres que restão do 
regimento de Mexia), nas embarcações que o General 
Antonio Carlos Furtado me mandou nos proximos dias 
por ficar lá a corveta em que foi o Sargento Mór Pedro 
da Silva, com duas companhias, e a forte razão que 
me obriga a esta apparente dezobediencia hé serem 
estas duas companhias formadas de gente da Marinha 
(1), costumada a andar por mar e de costumes incom-
patíveis a vencerem as difficuldades de hum caminho 
de 300 léguas, cortado de mais de quarenta rios, treze 
delles caudalozos e ainda os mais, no prezente tempo 
de aguas, invadiaveis, pois hum pequeno riacho que 
passa á vista da minha residencia com dous dias de 
chuva cresceu tanto que não dá vão ha mais de dez 
dias (2), e somente na consideração de seguirem a mar-

(1) Não quer dizer marinheiros, mas moradores da cos tado mar, 
pescadores na sua maior parte. A' costa do mar em S. Paulo se dá o 
nome de Marinha. 

(2) E' o rio Tamanduatehy, que corta a cidade e desagua no rio 
Tietê. Antes do convento dos jesuítas ser transformado em palacio do 
governo os governadores residiam em uma casa grande, que já não existe, 
no largo do Palacio, de modo que sempre da residencia dos capitães-
generaes se via o rio Tamanduatehy, que passa perto do largo e ao qual 
se desce por uma rampa de 200 metros de extensão. (N. da II.) 
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cha das mais tem dezertado nestes dias das duas ditas 
companhias vinte soldados, cujas praças enchi já com 
outros, e dezertarião todo no longo caminho, que se 
lhes reprezenta invencível; e se alguns não dezertam 
nelle tarde e fora de tempo chegariao ao Sul, que ainda 
os Paulistas de serra-acima, que marcharão e marchão 
por terra, não chegaráõ em poucos mezes, e mais vão 
bem influídos com benignidades minhas e da honra que 
lhes rezultará da mayor brevidade com que chegarem 
ao Sul ; porem eu não me fio do tempo e da distancia 
e de ânimos que já tinhao feito habito de abatimento, 
com que em tantos annos antecedentes os envilecerão 
(1), e praza a Deus que a experiencia não confirme os 
meus receios. 

Com o resto do dito fardamento estou fardando 
duas companhias de cavallaria do Cap.m Garcia Rodri-
gues e Joaquim José Pinto e elles estão a toda a força, 
desde que chegou o Furriel Luiz Manoel com os pre-
paros, a fazerem os sellins e arreyos para se porem 
promptos e marcharem 110 resto do prezente mez ou 
nos princípios do seguinte, como muito lhes recomen-
do, e se o dito Furriel não estivera tanto tempo 
nessa cidade já elles estariam ha muito em marcha. Os 
outros dous Capitães, José Rodrigues e Joaquim de 
Macedo, que não recorrerão ao Rio e se persuadirão 
que com os oificiaes dos respectivos oflicios desta Cidade 
e Villas prepararião as suas companhias com mais bre-
vidade, somente por todo o Janeiro, e ainda então á 
força de apertos meus aos mesmos oificiaes, se porão 

(1) Este rebaixamento do espirito aventureiro e cavalheiresco dos 
paulistas começou com a chegada de Kodrigo César a esta capitania 
e continuou sempre debaixo dos seus suecessores, que mais cuidavam 
em augmentar as rendas reaes do que em outra cousa. D. Luiz An-
tonio tentou reviver o espirito de aventuras, mas nada conseguiu o 
Martim Lopes acabrunhou de uma vez a capitania com o seu brutal 
despotismo. (JV. da R.) 
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promptos. Para estas duas companhias só, com o pro-
vido concurso de V. Ex.a posso ter fardamento. 

O achar eu a Fazenda Real totalmente exaurida; os 
importantes pagamentos cpie tenho feito a tantas tropas, 
como nunca viu esta Capitania; as infalíveis despezas 
da expedição dellas por terra e as indispensáveis da 
mesma Fazenda Real não são a impossibilidade que me 
ata as mãos, porque a minha farda ainda ha de valer 
alguma couza (1); hé sim nada haver nesta Capitania; 
não ha panos, nem tafetaz para bandeiras, nem com 
que se fação barracas, nem quem as saiba fazer (2), 
nem remedios para levarem, porque humas pobres bo-
ticas que ha nem para si tem os necessários. 

Não pondero estas necessidades a V. Ex.a por jogar 
o Jogo de Impnrra, com o qual nenhuma couza se con-
cluiria, como V. Ex.a com o seu exemplar zelo me in-
sinua no § (i.0 do mesmo officio. Com nenhum General 
o jogaria, quanto mais com o meu Excellentissimo Se-
nhor Marquez Vice Rey, que dos seus mais tenros annos 
me deu exemplos de boa fé. Pondero-os somente por 
me ver nesta situação e nesta Capitania, que achei em 
estado (pie nunca cabalmente poderei expor, nem V. Ex.a 

formar idéa igual ao que vejo. V. Ex.a longa experiencia 
tem da minha verdade, e das copias juntas, de huma 

(1; D. Luiz Antonio, quando se via apertado por dinheiro para acu-
dir as despesas do seu governo, nunca se lembrou de que a sua Tarda 
de governador pudesse valer alguma couza, mas penliorava a prata do 
seu serviço doméstico; isto é que era corrente no mercado o não uma 
Tarda que só podia valer alguma couza, «stimativamente, nos salões da 
còrte de Lisboa. Aqui ninguém daria nada por elia. que nem si quer Toi 
vista no uieio dos desastres acontecidos em 1777 110 Sul, em Santa Catlia-
rina e Yguatemy ! 

(2) Os paulistas foram grandes sertanejos e, como taes, deviam saber 
fazer barracas. Parece isto mais uma invenção de Martim Lopes para 
exaggerar os seus sotlrimentos e encarecer os seus pequenos serviços. 

(.V. da H.) 
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carta que proximamente recebi do Tenente General, de 
um capitulo da carta recebida na mesma conjuntura do 
General Antonio Carlos e da representação que me fez 
o Coronel Manoel Mexia Leite, pode V. Ex.il conhecer o 
aperto e a consternação em que íico e que se V. Ex.a 

dahi não socorrer as minhas necessidades serão irreme-
diáveis as conseqüências péssimas. 

0 estrago das bexigas que experimentarão as duas 
primeiras companhias do regimento de Mexia não pro-
cedeu da embarcação em que forão. Das outras duas, 
que marcharão com o Sargento Mór Pedro da Silva, 
sendo daqui a Santos dia e meyo de viagem, deixarão 
110 hospital da mesma Villa 11 soldados e no de Santa 
Catharina mais. Aqui mesmo nesta Cidade continua com 
indelevel magua minha o contagio, com crescido perigo, 
que lia dia que morrem seis soldados e nem um só em 
que não faleça algum, por mais que se esgotem os reme-
dios temporaes e espirituaes de preces, e vay em dez 
mezes que grassa este terrível mal. pois já o achei ateado. 
Nada mais temem os Paulistas nesta vida, porem as 
incessantes recrutas (pie atrayo por quantas benevolas 
diligencias posso excogitar nos supprem esta falta e a q u e 
padecerão aquellas companhias em Santa Catharina (1). 

Estou certo (pie V. Ex.' me fará logo remetter o 
resto das bottas e çapatos, em que V. Ex." me falia no 
§ 8.° do mesmo officio, e estou certíssimo que entre as 
impossibilidades que V. Ex.a se dignou referir-se no §6.° 
concorrerá o imcomparavel animo com todo o mais que 
lhe for possivel, porque conheço bem a superior gene-
rosidade de V. Ex.". 

(1) O receio que tinha Martim Lopes de desertarem todos os soldados 
si marchassem por terra para o Sul e a deserção que realmente se deu 
de muitos provam que não houve beiievotencia nos processos para a 
formação da tropa. E' pura gabolice do capitão-general! 

(JV. da li.) 
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A cavallaria insuprivelmente liirá sem cartucheiras 
e bandoleiras, visto V. Ex.a não as ter abi, nem aqu i ; 
e conforme a lembrança de V. Ex.a, referida 110 § 10.°, 
ordenei aos Capitães que nos coldres mandassem fazer 
um lugar ou especie de cartucheira, porem são taes os 
mestres desta Capitania que não sabem fazer tal acom-
modaçâo; mas nesta parte lá se arrumarão os Capitães 
como puderem. Daqui também marcharão sem pistolas 
pelas não haver, porem dessa Cidade as farão hir por 
Santa Catharina, por onde lhes chegarão ao Rio Grande 
antes delles chegarem, porque ainda que matem, como 
hão de matar, os cavallos na marcha, hé impossível 
que em tal distancia e em tantos rios não tenhão ine-
vitável dilaçâo, porque ainda em tempo seco não gasta 
hum tropeiro menos de dois mezes; por isso muitas 
pessoas clamavão elles mesmos que se lhes permitisse 
mandarem comprar cavallos em Viamâo e irem elles por 
mar com os soldados, selins e a rmas; porem o obedecer 
e executar as ordens de V. Ex.a me faz surdo a tudo 
o mais. 

Logo nomehei os ofticiaes que faltavão para as com-
panhias de infantaria, como V. Ex.* me dizia no § 11.°, 
e a todas se deu o juramento com as forças e circuns-
tancias que V. Ex.u apresentava no § 13.°; porem o 
abatimento em que as achei está muito perdominante 
nestes mizeraveis povos, mas sempre espero que no 
Sul hão de serem Paulistas. 

Não remeterei letras como V. Ex." me recomenda no 
§ 15.° e somente na ultima extremidade reprezentarei a 
\ . Ex.'1 a precizão occurrente para V. Ex.a promover como 
puder ou for servido. Nesta conformidade participo a 

Ex." que as companhias de infantaria Voluntaria que 
tem marchado e a que ha de marchar na próxima segunda 
feira levão soldos até o fim de Janeiro ; que as de cavallaria 
farei que levem dous mezes, e que as duas da mesma 
infantaria Voluntaria (pie hão de marchar por mar, com 



— 100 — 

as três restantes tio regimento de Mexia, levarão soldos 
que lhes chegam até Santa Catharina, alem das par tes 
delles que ficarei pagando ás famílias de alguns, a quem 
as deixarão. 

Hé certo que nestas occaziões, em que marcha toda 
a t ropa paga, devem servir os Auxiliares, como V. Ex.a 

me determina no § 16.°; porem o que seguro a V. Ex.a 

hé que para humas pequenas guarnições das inúteis 
fortalezas da Marinha se occupa toda a gente impedida 
delia e que, nesta occasião de expedição da mesma tropa 
paga, para huma guarnição de Auxiliares da minha 
rezidencia, Thezouro, cadeia e portas de Oiíicinas foi 
precizo convocarem-se 50 Auxiliares infantes no longo 
circulo de 17 léguas e deixarem estes homens os seus 
sitios e plantas. Enfim, meu Ex.m0, os regimentos de 
Auxiliares, que multiplicava meu Antecessor, reduzidos 
a numero e forma competente, hão de avultar tão pouco 
como todas as mais pataratas delle, que em vinte dias 
que aqui se demorou me enganou e mentiu sempre (1). 

Brevemente, assim que as recrutas e expedição das 
tropas me deixarem respirar, entro na formatura dos 
terços Auxiliares, em que pouco ou nada me poderia 
adjudar o Brigadeiro José Custodio. Eu o mando logo 
a ver as fortalezas da Marinha e do que resultar darei par-
te a V. Ex.a, e agora fomente lhe seguro que tenho conhe-
cido o caracter delle, como V. Ex.a vivamente o pinta 110 
§ 16.°. Eu tenho-me portado com sumo disfarce e agrado, 

(I) Martim Lopes levou todos os «ete annos do seu governo a falar 
mal de D. Luiz Antonio, do seu governo o dos seus auxiliares, não recuando 
pura isso deante da invenção, da intriga e da calumnia, elle, que foi o 
mais incapaz e perverso de quantos governadores o governo de Lisboa 
mandou a S. Pau lo! 

0 único serviço de valor que fez foi a organização de grandes forças 
militares para o Rio Grande do Sul ; porem este trabalho, todo de violências 
e perseguições, estava de harmonia com os seus gostos e inclinações o 
era pago pelo thesouro do Rio de Janeiro. 

(.V. da tí.) 
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porem elle não estará muito satisfeito porque as incessantes 
occupaçOes que até agora me tem cercado não me tem 
permettido muitas occaziões de gastar o tempo com 
elle em conversas ociozas; quanto mais ainda que eu 
tivera mais lugar sempre teria uzado de toda a cautella 
impreceptivel, porque, por carta que teve em Gatemy 
do Bispo, vinha com o entuziasmo de que no Ministério 
tinha alto conceito e que era mandado recolher para 
estar a meu lado e ser meu Espirito Santo ; assim, finda 
a única deligencia do exame das fortalezas, pode V. Ex.a 

dar-lhe o destino que for servido, que eu não acho cá 
em que mais me sirva. Também tem em sua companhia 
hum Alferes e hum Sargento que trouxe dessa Cidade, 
a quem se estão pagando aqui soldos, e hum sobrinho. 
Tenente, que mandou pedir guia para cá se lhe pagar, 
e como de nada me serve e esta estação da Real Fazenda, 
não pode estar pagando estas pensões simples, me fará 
V. Ex.a favor em os recolher, pois cá me não são necssarios, 
nem elles se contentavão com os postos que lhes podia 
conferir antes da promoção porque querião saltar os inter-
médios. Quanto ao mais o Brigadeiro não me falou nel-
les senão depois da mesma promoção. 

Em voltando o Mestre da sumaca farei regullar-lhe o 
transporte das recrutas, como V. Ex.a apponta no § 17.°, 
se achar cá exemplo. 

Os tranzitos que parecerão a V. Ex.a pequenos erão 
para a cavallaria, que talvez não possa vencer, e para 
a infantaria os íiz mayores, como V. Ex. a pode ver da 
rellaçâojunta, em que juntamente lhe ordenei,por escripto 
e de viva voz, que onde pudesem vencessem dous pouzos. 

- Passo ao segundo officio porque a todo o mais 
tenho respondido neste : 

O dito segundo ofíicio, na ordem em que o recebi 
e primeiro na data, pois foi datado em 4 de Novembro, 
acompanhava a relação dos generos que V. Ex.a fez re-
metter na corveta Nossa Senhora da. Conceição, Santa Anua 

5 
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e Almas, de que era Mestre Manoel de Medeiros, que os 
entregou e a bolsa para a Junta, depois do que se recebeu 
outra que também V. Ex.a dirigiu. Os çapatos tem sabido 
nimiamente pequenos, porque alguns soldados não tem 
achado em todos elles çapatos que lhes servissem. 

As catanas já não as esperava, pelo que t inha lançado 
esta sobrecarga aos Capitães, e com effeito os dous, 
Garcia Rodrigues e Joaquim José, já as t inhão mandado 
fazer aqui á sua custa, pelo que aos outros dous determino 
vender-lhes as que vierão (1); assim digne-se V. E.a 

mandar-me dizer o custo de cada huma se lhe parecer 
que só por elle as paguem. 

— O terceiro officio de V. Ex.a, datado em 26 do mesmo 
mez de Novembro e recebido na conjunctura em que eu 
já estava, expedindo as tropas, me faz ver a todas as luzes 
a força da constante amizade com que V. Ex.a da sua pri-
meira idade me honrou. Juntamente me faz ver, para con-
correr para o meu credito, a promptidão com cpie deviam 
marchar desta Capitania os importantíssimos socorros 
que deviam sahir delia. Eu beijo mil vezes as mãos de 
V. Ex.a pela candura com que me falia, a qual gratifico, 
correspondo e corresponderei em toda a minha vida, e 
com a mesma ingenuidade seguro a V. Ex , a que eu, desde 
que cheguei até o prezente momento, não tenho perdido 
bum só instante de tempo. Todo o meu ponto de vista 
t em sido o serviço e este todo o meu cuidado, tão continuo 
e forte que até de noute me faz sonhar nesta importante 
matéria. 

Creia-me, meu Ex.mo, que se não fora tão incessante 
e activo o meu disvello seria impossível ter atraindo dos 
mattos tanta gente desconfiada e fugitiva e levantado 

(1) Era sempre assim : tudo vinha do Rio ou era feito á custa dos parti-
culares, a quem até se vendiam armas dos armazéns reaes ; mas o fanfar-
rão, vaidoso o inepto capitão general sempre achava palavras para chamar 
a si as glorias do resultado! 

(N. da R.) 
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t an tas tropas, onde o nome de soldado era o mais 
horrorozo e desprezível (1). 

Jal iz marchar, como V. Ex.a sabe, quatro companhias 
do regimento de Mexia e tres de infantaria Voluntaria, 
e as seis de hum e outro regimento já dice a V. Ex.a q' 
por estes oito dias marchão. 

A cavallaria lica na mesma acç.ão e estado que 
tenho exposto a V. Ex.a e para as duas ultimas com-
panhias espero o fardamento com que só V. Ex.a me 
pode soccorrer, porque sem elle não poderia hir, porque 
os Paulistas de hoje (creia-me V. Ex. a) não são como 
os Paulistas antigos, que levados da ambição de cap-
turarem índios, que erão a riqueza que mais apetecião, 
conquistarão grande parte da America, obrando livre-
mente e indo descalços e despidos (2). Hoje não esperão 
mais prêmios certos que os soldos e fardas (3) e praza 
ao Céo que ainda vestidos e pagos se animem. 

Emquanto a ser sufficiente a irregularidade com 
que marchão e a poderem se regular com o tempo, 
está bom; porem emquanto ao mais hé precizo e pre-
cizissimo que não vão descontentes, se bem que eu, 

(1) E' necessário ser rigoroso para com Martim Lopes, que é rigoroso 
.para os outros e indulgcnte de mais comsigo mesmo. Gaba-se de ter 
attrahido gento das mattas para o exercito por processos brandos e diz 
<}ue esta gente desertou em parte no caminho do Sul e desertaria toda 
«o a maior parto não tivesse ido por mar Esta deserção indica a brandura 
dos processos do alistamento militar que elle empregou ! 

(2) Não havia então capitães-generaes para embaraçarem as acçOes 
<los paulistas; estes eram realmente livres, governavam-se a si mesmos 
« agiam como julgavam melhor para si e para a sociedade em que viviam; 
eram grandes, valentes, generosos e sempre ricos. A creação das capi-
tanias-goneraes, a voracidade do fisco e o despotismo dos governadores, 
de 1720 em deante, trouxeram a transformação aqui notada e deram cabo 
•do espirito paulista 1 

(3) Os soldos e fardas eram dados aos militares proflssionaes sò-
mente e isto mesmo com demora e intervallos ás vezes de cinco e seis 
annos. Eram a tyrannia o o fisco voraz na vida civil; a nudez, a fome 
•e a miséria na vida mili tar! 

(.V. da li.) 
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cora ultimo avizo de V. Ex.il que espero por parada,, 
a qual muito bem cabe até o tempo em que mal for-
necidos podem marchar as duas ultimas companhias de 
cavallaria, hei de executar a risca o que V. Ex.a me 
dicer, porem rogo instantemente se digne reflectir no 
que tenho proposto por experiencia ocular a respeito 
nestas e nas copias juntas, e faça V. Ex.a o que puder 
e for servido. 

Sim, meu Ex.m°, que eu lhe affirmo q' tenho feito 
quanto me tem sido possível. Em huma palavra: levan-
tei com trabalho e disvellos indiziveis soccorros tão 
importantes como V. Ex.a conhece; tenho expedido e 
estou expedindo, como tenho referido, e se me fora 
possível de hum jacto lançal-os no continente do Rio 
Grande não me afligiria, nem abalaria a própria saúde 
a inseparavel consideração da infalível demora e estrago 
que hão de ter as mesmas tropas no immenso e traba-
lhoso caminho de te r ra ; porem não cabe mais em forças 
humanas, pois até onde estas podião chegar fiz muni-
ciar ao pouzos até daqui 200 léguas, onde linda esta 
Capitania (1), e mais de vinte léguas em passos terrí-
veis Íiz concertar os mesmos caminhos e certões, e se 
ainda assim não chegarem estes soccorros a tempo do 
General em Chefe daquelle exercito emprehender algu-
mas das acções que V. Ex.a me diz se achâo cada vez 
mais recommendadas pela Corte, eu não sei que mais 

(1) O ultimo pouso municiado <>ra a villa de Lages, no Estado de 
Santa Catliarina, que dista de S. Paulo pouco mais de 100 léguas; mas 
pelos caminhos do tempo, segundo o roteiro atra/, feito pelo proprio 
capitão-general, a distancia devia subir a 180 ou 200 léguas. 

O serviço de recrutar este numeroso corpo de tropas, em uma capi 
tania exhausta como a de S. Paulo, devia realmente ter sido grandp; porem 
foi o único de valor que Martim Lopes fez e por i.-so elle não se esquecia 
de fazer a esse serviço e a si proprio grandes elogios, comquanto as 
despesas fossem á custa do governo do Rio de Janeiro em parte e 0 
resto á custa dos proprios capitães commandantes das companhias, que 
eram moços fidalgos e de famílias ricas. 

(N. da li.) 
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pudesse, nem possa eu fazer; mas se as luzes de V. Ex.a 

descobrirem o que me for mais possível, digne-se 
V. Ex.a participar-mo. que armado estou de fiel obe-
diência para executar tudo. 

Greyo que V. Ex. a , com justos fundamentos, faria 
recolher e retroceder o regimento da Colonia, porque 
longa experiencia me tem mostrado que V. Ex.a nada 
obra sem altos fins e acertos felices. Desejo que tudo 
quanto tenho obrado até agora e obrar daqui em diante 
mereça a approvação de V. Ex.a Deus guarde a V. Ex.a 

S. Paulo, 16 de Dezembro de 1775. 111.">° e Ex.»10 Senhor 
Marquez de Lavradio.— Martim Lopes Lobo de Saldanha. 
— Depois desta feita tenho noticia que para a compa-
nhia de cavallaria da Garcia Rodrigues já chegarão a 
Santos as pistollas. Agora também se me deu relação dos 
soldados que, desde Julho, tem morrido de bexigas no 
regimento de Mexia até 12 do presente mez, e fazem o 
numero de 74, e 75 tem dezertado desde o mesmo 
tempo. 

Para o mesmo Viee Rei, sobre o estabelecimento de correios 
para o Rio Grande do Sul 

Depois de firmada a carta com que V. Ex.a me 
honrou, datada em 7 do mez passado, me insinua V. Ex , a 

que seria sunnnamente conveniente que desta Capitania 
houvesse huma parada tão prompta, como esta, para o 
General daquelle exercito fazer a V. Ex.a os avizos pre-
cizos, sem a dependencia incerta das viagens do mar, 
avizando-o eu disto mesmo para elle se aproveitar das 
occaziões. 

Eu, meu Ex.mo, antevendo estas necessidades, t inha 
já estabelecido paradas pelo immenso caminho que vay 
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desta Capitania para o Mio Grande (1), por onde tem 
marchado a tropa ligeira, para cuja commodidade mandei 
fazer léguas de caminho em mat tos ; mas, porque 
este caminho tem 300 léguas, cortado de rios caudalo-
zos e de muitos que, enchendo repentinamente, se não 
podem passar sem baixarem, estabeleci também paradas 
pela Marinha (2) e mandei fazer o caminho de mattos 
na Comarca de Parnaguá até o Rio de S. Francisco e 
fim desta Capitania, por onde se passa com tal com-
modidade e brevidade que em dez dias podem ir as 
paradas desta Cidade a Santa Catharina, como succedeu 
com a ultima que remetti ao General Antonio Carlos 
Furtado, com cartas minhas que havia de remetter dali 
para o exercito ; porque, ainda (pie se passão pela mesma 
Marinha, dentro desta Capitania, alguns rios e bahyas 
em que ha embarcações para mayor conducta, sempre ha 
alguma canoinha (pie dá passagem a uma parada, para 
o que tenho nos respectivos portos dado a providencia. 

Do Rio de S. Francisco vay por terra a parada a 
Santa Catharina em menos de outo dias, e desta em dia 
e noute pode hir por mar ou por terra, isto hé, por 
cima da serra ao porto do Araçatuba, junto á barra do 
sul de Santa Catharina, e deste á Laguna e desta Villa 
em 10 ou II dias, por excelente caminho, pode hir a 
parada á Guarda do Norte, segundo se me informa; 
cujo avizo faço, como V. Ex.a manda, ao Tenente Gene-
ral e também ao General do departamento de Santa 
Catharina. 

Por esta occazião de fallar em caminho participo a 
V. Ex.ft que, entre as fadigas das incessantes occupações 

(1) A communicação por correios pedestres pela costa j á estava 
estabelecida por D. I.ui/. Antonio, porem Martim Lopes quer chamar a 
gloria para si, como era seu costume. 

(2) Estabeleceu nova linha de correios polo interior, mas pela Ma-
rinha, não. porque esta j á existia antes, podendo ter sido melhorada 
somente. (N. da It.) 
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com as tropas, dispuz e consegui o abrir-se o que con-
ferimos pela Parahyba Nova para essa Capital, por onde 
já marchão agora alguns dos mercadores desta Cidade, 
que vão a essa, e já estão plantadas muitas roças de 
muitas famílias que convoquei, as quaes no tempo da 
colheita vão aperfeiçoar e povoar o mesmo caminho; 
e assim em breve tempo conseguiremos o q.' apenas 
puderam intentar alguns predecessores de V. Ex.a e 
meus (1). 

Todo o mais que V. Ex." for servido que eu faça 
m'o participe, porque tenho fidelidade e vontade de 
obedecer a V. Ex.a D.s g.e a V. Ex.a S. Paulo, 17 de 
Dezembro de 1775. Ill.mo e Ex'.m0 S / Marquez de Lavra-
dio. — .Marfim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
em Santa Catharina, sobre serviços militares da Capitania. 

Tive a honra de receber dous officios de V. Ex.a 

datados em 16 de Outubro e 2 do corrente mez, a que 
passo a responder. 

No primeiro foi V. Ex." servido participar-me, pelas 
ordens que teve do Senhor Vice Rey e também parecer 
do Senhor General em Chefe, fizera dezembarcar nesses 
armazéns os mantimentos de feijão e farinhas que fiz 
expedir de Santos. Persi só que V. Ex.a tomasse esta 
determinação, ficaria eu completamente satisfeito, por-
que ha muitos annos que conheço e respeito os acertos 
de V. Ex." 

(1) Apenas melhorou a estrada ant iga, j á existente desde Rodrigo 
César, mudando-a em alguns logares para encurtar distancias e conse-
guir melhor terreno. 

(.V. da tí.) 




